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001 


O! viva a Rainha! 


vo E'já em Portugal a Rainha, dos portu+ 
guezes. ominio | ! 
"' Saxidemos “respeitosos: S. M.- a Senhora 
D. Maria Pia de Saboia. o 
'Felicitemos S. M. ElRei o Senhor D. 
Luiz pela afortunada vinda de sua régia con- 
sorte. 
Enderecemos o parabem a S. M. o Se- 
nhor D. Fernando pelo auspicioso consorcio 
Eh Pias obesa sa R: 
Congratulemo-nos, com a nação portugue; 
za; por vermos mais; uma veza, virtude tomar 
entrada no palacio de nossos reis.» 10) 
Destinada ao solió pelo presentimento ma- 
ternal, enriquecida por aprimorada educação, 
amada extremamente por seu'pai, presen 
ciando continuamente no seio da familia actos 
de civismo e de virtude, dirigida sempre pe- 
lo sentimentimento christão da beneficencia, 
abençoada pelo Summo Pontificê seu augus- 
to padrinho, a joven Rainha é um mimo an 
geliço com que a Divina Providencia brinda 
Portugal, terra, onde brilha constantemente 
o amor à Deus e à patria, RaT E aídicea 
| Se os portuguezes teem sobejo;motivo para 
ufanar-se da escolha doseu Rei, S. M. a Rai- 
nha hade encontrar neste paiz o que possa de: 
sopprimir-lhe 9 coração de naturaes e miepééi 
das saudade: : PATI : 
1/0 amor; do Rei, a dedicação, da familia 
real, oaffdcto extremoso do povo, o'sol de Por: 
fiúgál, tó ameno e vivificador'como o'sol da 
talia, hão-de em breve demônstrar: a8.M. à 
Rainha que se não enganara com a patria ado- 
Ptiva que de tão bom grado escolhera. 
A anciedade com que era esperada S. M.; 
o júbilo sincero com que foi recebida sua boa 
vinda, a Satisfação intima traduzida em ale- 
gria geral, dizem bem alto ao throno port 
guez o que todas asiclassos sentem pela felici- 
dade dosreaes esposos. '' RR 
“O brado tíriisono que 'o enthusiásmo leva 
“de todos os angulos' di ide ao palacio da A u| 
da go de; iu boGlA | 
“ino Vivaa Rainha! jo 


«il Estatutos de estabelecimentos, E 
Mu, 
Ra” CER 
“Pelo; ministerio /do reino, fou expedida a | 
todos os: governadores civis a/ seguinte por-| 
taria: duto | 


bd ha Ju Loc comp 
buy erpoles Miva SA , 
Conyindo prover a que sejam promptamente 
po Tenge, empronids ER A prod 
des, das confrarias é de entras fundações pias, sub-. 
mettidos á approvação do governo; e evitar à longa 
demora a que dálugar o registro d'olles, simpli- 
ficando-so ao mesmo tempo o expediente da socre- 
taria de Estado dos negocios do reino: manda Sua 
Magestade El-Rei que se observo o seguinte: 

1.º As associações, confrarias é irmandades que 
requererem a approvação dos seus, estatutos ou 


compromissos deverão entregar estes em duplicado |” 


mente v requerimento em que' pedirem s confir- 
mação régia, a cópia authentica, ta y qual 
so (pra IqnÊiO) gompromisso ou estatuto, ppro- 
E n 


no governador civil do respectivo pele à ejunta- 


“vado pela maioria, ao menos , dos irmãos ou asso 
eta O Ritaçha ota! ale, autenticada 
pelo” administrador do concelho, 1 

2º O governador civil furá logo examinar so 
Agua exemplares so achu conforeom e roifenrá 
hi às eu a disposições estão em linrmonia com as leis 

com às instrucções “e regras: edtabelecidas pelo 

governo sobrg semelhante assumpto, | 

3.º Se os exemplares dos estatutos ou com- 
promissos não estiverem conformes um com o outra 
ou do contiverem Ea “inconvenientes ou op- 
“postas ús regras estabelecidas, vrd O governa- 
ar el n emenda e reforma d'elles, é sem que esta 
se faça não t terior. seguimento, , 

* Baita SRA Ta be comprot 
mfssos, ou Yerificado quo della não enrecem, én- 
viark logo'o! governador civil os papeis ao minis. 
terio do reino, acompanhando-os de informação cir- 
eumstanciada sobre n utilidade ou necessidade 
irmandade, confraria ou associação, se for instit 
da de novo, sobre a conveniencia ou opportunidade 
da alteração no estatuto, quando se trate de refor- 
ma d'elle, e sobre a qualidade e importancia dos 
meios com que a associação ou irmandade conta 


, para conseguir os fins da sun instituição , e final- 


mente sobre quaesquer outras circumtancias que 
Me pareçam importantes, ! 

'5º Recebidos. e examinados no ministerio do 
xeino os estatutos ou compromissos, e ouvido ácerea 
d'elles o fiscal da corôa, será concedida ou negada 
a confirmação régia, conforme for de justiça; devol- 
“vendo-se, no primeiro caso, Á associação requerente 
um dos exemplares, e ficando no arehivo do minis- 
terio do reino o outro, que substituirá, o registro, o 
qual ge fará sómente dos diplomys regios, pelos 
quaes for concedida a npprovação aos referidos es- 
tatutos ou compromissos. + sum iusliao 

O que, de ordem de Sua Magentade , so com 


FESTEJOS REAES 
“CAPITULO XLV: 1 “41 


(Continundo do n.º 931)» 1 


Vinda da princeza 
“4 iboil me 2) 
“ 1 E sendo assim apparelhadas o cumpridas 
todas estas cousas em Portugal, logo El-Rei 
-o notificou a El-Rei ci rainha de Castella, que 
eram em Cordova, para que pudéssem enviar 
a princeza, com a qual logo se partiram, e 
por suas pequenas jornadas chegaram ao lu- 
«gar de Constantina a dez dias de novembro, 
«acompanhados do principe seu filho e de ou- 
«tros muitos e grandes homens de seus reinos, 
+8 d'alli se despediram da princeza, e não sem 
muitas lagrimas de uma parte e da outra, com 
que a princeza lhes beijou as mãos, e elles lhe 
deram sua benção; e d'ahi se tornaram a Cor- 
dova, e a princeza seguiu seu caminho até á 
cidade de Badalhouce, onde chegou sexta-feira 
dezenove dias do dito mez. 

E todas as jornadas que ella fazia, El-Rei 
de Portugal era, por troteiros sempre avisado; 


- -8/depois de, saber o dia que a princeza havia 


«de ser ent 


uo om Portugal, ordenou que a 


q mm 

munico aos governadores civis dos districtos do 4; 

e ilh; | jidjacentes, para sua inteligencia e , fra 

que us “o cumprain na parte que lhes toca. 
7 du Ajuda, em 96 de setembro de 1862.== 

Atos), s:dosé Braamcamp. 1 


Boletim do governo civil 
DE 20 DE SETEMBRO DE 1862 
ACTOS EMANADOS 
Tendo sido nomeadas commissões nos tres bair- 
ros d'esta cidade “para sollicitar donativos com que 
se posta ministrar mma!!sopá economica. nos | ope- 
rarios que se acham actualmente na misexia por cqu- 
sa da escassez do algodão, foi creada igualmente 
uma commissão central a fim de dar a melhor ap: 
plicação aos donativos que só ubtivessem, a 'quál é 


» | compostit'dos exe: surs: governador civil, conde 


de Ferreira, visconde de; Lagosça, visconde Pereira 
Mochado, barão da Nova Cintra, conselheiro José 
Lourenço Pinto, deputado om Ribeiro de Pa- 
ria Guimarães e os cidadãos Raimundo Joaquim 
Martins e Juaquim' Antonio da Silva Guimarães 

xpediu-se alvará authorisando à junta de pa- 
rochia, da freguezia de Monte Cordova, concelho 
de Santo Thyrso, a intentara acção competente 
contra Custodio Gil dos Reis Carneiro, a fim de obs 
tar ú obra que! elle intenta fazer de vedar um ter- 
rdno onde se acha uma fonte publica, no lugar de 

Valinhas, em que: se; reunein os romeiros na ocensião 
da festividade de Nossa Senhora. 

* "Ordenou-se ao administrador do concelho de 
Bairão, que cm vista das informações nu que pro- 
cedeu em referencia 4 irmandade das Almas, grg- 
eta na igreja, matriz de Santa Cruz do Douro, &- 
zesse proceder desde já 4 eleição regular da mes- 
ma irmandade, á qual assistirá, a fim de que se 
obseryem'as preseripções dos respentivos estatutos. 


CONSELHO DO DISTRIC'TO 

O conselho. do) districto, em sessão de 1] do 
corrente mez, approvou consultivamente os orçamen- 
tos geraes, dn receita e despeza, relativos no actual 
anno economico, da Ordem Tercetra de B. Franciscô 
e da irmandade de $; Pedro da villa de Amaráute, 
a postura da camara municipal, de Bouças, autho- 
risando a derrama lançada pela junta, de parochia 
de Guifões, na importancia de, 165500 réis, para 
occorrer às despezas votadas no vrçamento paro- 
chinl de 1861'a'1862,e a' postura da camara mus 
nicipal de Paços de Ferreiya, que authorisa n, der- 
rama de 455860, réis lançada, pela junta, de paro- 
clua de Freamunde, para as despezas yotadas no 

orçamento de 1862 a 1868 (| ps 
* Resolveu que fosse remettido 4 camara' muni- 
cipal do Marco de; Canavezes o requerimento que 
lhe; dirigiu Antonio Pereira da Motta, arrematan. 
te das imposições municipaes no anno economico 
de 1861 a 1862, fim de que a camara dé sob sua 
responsabilidade úguella supplica a consideração 
que merecor conforme o direito e segundo as con- 
dições do respectiyo contracto. 
Resolveu igualmente que fosse mandado re 
formar 6 regulamento o tabella das taxas para a 
concessão de terrenos para: fazigos no cemitério pa- 
rochial da freguezia de S. Cosme, concelho de Gop- 
domares 11,0) u Moizo sh 
egou aprovação ú deliberação da camara 


al de Amarante, em Verenção dé 2 de julho 
n 


1 dê Bouças a fe- 
a porção de terre-| 
Senhor 'do Padrão, 

g el Jo 


dos aa pas 
João Antonio do Al Porto. 
Concedeu & camar: Porto à ne- 


“munjeipal/ do Sinto 
e lhe offerocesse cerca 


sli e designadamente no Monte das Rega- 
NS pas 

Approvou a portaria da camara municipal de 

"Baião, atada Er 22 de agosto ultimo, flttrando 
outra de 20/de março de 1855), e bem assim a por- 
tarin da camara municipal: do Santo Thyrso, data- 
da de 5.de junho ultimo, sobre medidas de policia 
pmuniipad. ; 
t fegou provimento no recurso n.º 2005, em que 
& recorrente António Coelho da Motta, da fregue- 
«ia de Recesihos, e recorrida a camara múnicipal 
de Penafiel. - | 

Resolveu que fosse onvido o ministerio publi- 
(co sobre o recurso n.º 2018, em que é recorrente 
D. Maria Belém da Silva Guimarães, autliorisada 
por seu marido, da freguezia de Santingo de Anta, 
a ecorrido ) administrador do conçelho de Santo 

hyrso. 

Julgou e npprovou a conta da receita o des- 
peza da confrarin do Santissimo Sacramento da fre- 
guezia de Lordello do Ouro, relativa /nos nunos eco- 
nomicos decorridos desde o de 1854a 1855 até ao 
de 1859 a 1860. | ' 

o JUNTA DE REVISÃO 

A junta revisora do districto inspeccionou de- 
finitivamente n'esta semana 3 mancebos para o ser- 
viço do exercito, os quacs foram isentos, 2. por mo- 
lestia e/1 por falta de altura, 

Decidiu 2 reclamações contra 6 recrutamento 
dé 1862, deferindo uma por molestia e outra por 
fulta de altura: foram tambem inspeccionados dous 
mitos e julgados, promptos. para ;o serviço da 
armada. 


EE ia 
PARTE ORFICIAL 


synopse da parte oMcial do Dranro 
DE LISHOA n.º 223 de 2? de outubro 


MINISTERIO DO REINO 


| Decreto authorisando os lentes da: eschola po- 
lytechnica , de Lisbon, não, pertencentes á classe 


— Portaxiá, que já foi publicada no nosso 
mero 
le as a idades e funecionaxios que o cadj 
manter .n“ ordem" publica 'no district n seu cargo, 
na conjuntura. porque acaba de passar. 

— Outra contendo providencias para que sejam 
promptamente expedidos os compromissos é estatu- 
tos dns frmandades, das confrarias e de outras fun- 
dações pias, submottidos á approvação do governo, 
cevitar a longa demora a que dá lugar o registro 
d'elles, simplificando-se 30 mesmo tempo q exper 
diente da secretaria de Estado dos negocios do refno. 

NINISTÉRIO DA FAZENDA 

Declaração pélo qual S.'M. El-Rei D; Fernando 
faz cessão à favor) do thesouro publico da quantia 
de 30:0003000 réis, que deve ser deduzida dg syn 
dotação po anno economico de 1863-1864. 

— Anuncio de que no dia 12 de novembro se 
hão-de arrematar peranta o governador civil do dis- 
tricto de Vianna do Castello bens! peyrtançentes, po 
convento das religiosas de .S. Bento, em Vianna, 
situados no concelho de Vianna do Castello, é nva- 
liados em 2375100. ' | 

MINISTERIO DOS ESTIANGEMOS h 

Contracto matrimonial entre 8, M. ELRei D. 
Luiz Ie S. A. R.a Serenissima Princeza de Italia, 
Maria de Saboya, que já foi publicado no nosso nu- 
mero anterior. e 
MINISTERIO DAS GBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

eita! geral: do caminho de ferro do sul na 
semana de 8 a 14 doimez. passado, 


Idem ilo Dinrio n, 224 de 3 de 


outubro |: pa 
MISISTERIO DO EIXO Y uisn) 
Decreto, mandando proceder: ás, eleições de tres 
lugares de deputados, que se acham vagos, nos cir- 
culos aleitoraes de Penacova; Evora e 
“> Programa! do ceremonial- cam 
renlisar, à meepção publica 'da «ai 
Fe Portaria no reitor da Univ de de O 
bra, deglatando que as exames de habilitação 
até 4 data do decreto de 28 de maio ultimo, perante 
os jurya atadêmicos de qualquer dos estabolacimon- 
tos' dé ensinó superior dependentes du ;miisterio do 
reino, são considerados como exames do Iyceu de 1.º, 
classe pn o facto da admissibilidade aos exames 
de habilitação pata a primeira matricula nos outros 
estabulocimentos du instrneção superior, "7% 
MIRISTENIO DA PAZENDA 
Lista n.º 121.de bons ecelesinsticas do districta 
de Santarem, que tem de ser arrematados no dia 12 
de novembro no thesouro publido. q 
MINISTERIO DA GUERRA é 
' “Ordem do exercito n.º 37 de 1 de outubro. 
MINISTEIO DAS, OBRAS, PUBHICAS (17 ||| 
" Portaria ordenando que o superintendente das 
obras do e o u ; 


vala de Alcorça, que áfilue no “Etjo “junto da ribeira 


de Santarem; 


proceder aos 
companhia de 
guarda intnicipal' de Lisboa, io Cabe: 


TERIOR 


7 
ab Mad o np mp ob io rrist 


pl o pa pa 


pá 
" (Córresp: part. do «Commercio do Portos) 1 


na) 


DD SEDIA 


+ Temos hoje muito que escrever. 

-Patecendo-nos que a descripção dos reaes 
aposentos e das mais obras feitas agora no pa- 
lacio da, Ajuda seria estimada pelos leitores do 
«Commercio; do: Porto», pedimos hontein à 
permissão necessaria para ver tudo. TN 

|Prineipiaremos por dizer aos leitores que, | 
tendo nós entrado em todas os palacios reges 
de Portugal, minca sentimos wma improssito. 
tão forte da sumptuosidade e da opulenciáco-. 
mo sentimos hontem. Convem, porém, obser- 
var que concorre muito para isto a grandeza 
do edifício, realmente magestoso em todas as 
suas proporções. | 

Começaremos a descripção pelos aposen- 
tos reaes; ly b | 

El-Rei destinou para isto toda à parte do 
primeiro andar, para o Jado do Tejo. 

Com relação ão pateo do palacio, este pri- 
meiro andar póde quasi dizer-se «rez-de-chaus- 
ség». Sobem-se para elle apenas seis degraus, 
mas com relação ao lado externo do edifício fi- 
“enem muito maior elevação, Comparamol-a 
com a mesma altura em que estão as primeiras 
janellas immediatas á igreja de S. Francisco, 
do edificio da Bolsa d'essa cidade. Na ordem 
dos andares c até na altura interna das salas e 
externa do edificio, a Bolsa do Porto é exacta- 
mente como o palacio da Ajuda. Tem, como 
este, O primeiro andar ao rez ou quasi ao rez 
do vestibulo, o andar nobre o sobre esteja or. 
dem de quartos, que no palacio da Ajuda se 
chamam «busaninhos», que são os que rece- 
bem luz pelas pequenas janellas que ficam so- 
bre as sacadas do andar nobre. 

Como o primeiro andar do palacio da 
Ajuda tem grande pé direito, a parte que 
fica em volta do pateo é dividida em dous 
pavimentos. O inferior é destinado para quar- 
tos dos criados ordinarios e para casas de 
arrecadação; e o superior, para os; quartos 
dos camaristas, dos aios, dos ajudantes de 
campo, dos ajudantes de ordens e das mais 
pessoas de graduação ao serviço do Paço ; 


militar, quando tenham de apparecer individual cu 
collectivamente em quacsquer actos publicos e so] 
| lemnes, à usarem de um unifórmo que ver desi- 
gnado n'este mesmo: decreto. s | 


eopenios Touyando o governador civil. do Porto, 
dad À ioadilo 


ram pelas providencias que foram adoptadas para 


1 | Este salão é p do torreão, 


ejo proceda ao alargamento e limpeza da ||| 


| um-quarta interior, ha reposteiros de riquissi-. 


salas das damas e repartições da vedoria, 
contadoria ete, : 
Fizemos esta, especie de digressão do as- 
sumpto não só para dar ao leitor do Porto 
nunca visse o, palacio da Ajuda, algu- 
in ideja d'este sumptuoso edifici m- 
bem para que possa comprehender melhor a 
escripção, que ia-mos fazendo, ; 
Vamos entrar nos aposentos renes,, 
Estamos na primeira sala. E'à destina- 
da para os creados particulares da rainha e 
para os exiados particulares do rei, E" m'esta 
sala que um certo numero do griados rover 
sados de horas q horas, está sempre ds or- 
dens de suas Magestades. ; 
Esta sala foi feita de novo. Está for- 
rada, de papel azu] dourado. Tem gortinados 
e resposteiros , tudo de damasco de padrão 
igual ao do papel, moveis, de estylo antigo, 
Tem esta. sala, que é 3, do centro da palacio 
para a, parte, do Tejo, duas daelins de saca 
da para 2 galeria ajardinada ou varanda ba- 
Inustrada, 
Seguemsse immediatamente É direita des- 
ta primeira, sala (para, a parte da barra) 
os aposentos da rainha e para a esquerda, 
mas, tudo na mesma correnteza, , com janel- 
Jas de sacada para a referida galeria ou ba- 
laustrada, os aposentos d' El-Rei, terminando 
estes aposentos, isto é os d'El-Rei, no salão 
da recepção da corte, nos dias ordinarios, 
or baixo da sala 
do throno. Os aposentos da Bainha tomam 
todo, o espaço que ha desde o centro da edi- 
ficio até onde as obras pararam, mas espaço 
inteiramente igual ao destinado aos aposentos 
El-Rei. A parte, concluida do palacio da 
Ajuda tem/ para o lado do Tejo 18 janellas 
alem das tres do torreão. Destas 18 janel- 
Jns pertencem, duas-4 já deseripta sala. do 
centro, destinada para os criados de serviço, 
oito aos aposentos d'ELRei e igual, numero 
aos aposentos da. Rainha. 
-s) Vamos agora à descripção d'estes apo- 
sentos, 
O primeiro é um pequeno gabinete qua- 
drado, com uma sacada. Ko destinado para 
as creadas de serviço da, Rainha. Dá entrada 
para a sala do piano e para o quarto de banho, 
Entremos primeiro n'este quarto. 1 
A banheira é, de metal; envernisado de 
branco, com meias canas douradas. Tem uma 
fórma elegante. Se não fosse oblonga paderja- 
moscomparal-a com uma jarra de lindissimo 
feitio, Sobe;se para a, banheira posto que de 
altuna-commam, e desce-se para o banho por 
degraus de veludo carmezim. 
110. pavimento deste, quarto é coberto de 
oleado. Nas dyas portas, uma a do gabinete 
por onde entramos com o leitor, e outra, para 


issu de lã. car 
“matiz, sobre 
guarniçõesteem um palmo de largo, Os qua- 
tro angulos do quarto do “banho são guarneci- 
dos de sophás estofados. A agua para o banho, +. 
tanto a quento como a fria, é conduzida por 
encanamentos especiaes com torneiras doura- 
das sobre a banheira. Sobre esta ha tambem o 
banho de chuva. As paredes d'este quarto são 
-de estugue, as portas brancas e douradas. No 
quarto interior em que já fallamos estão as 
roupas, toalhas e os mais aprestos proprios de 
banho. 1 : 
Saiámos agora pela mesma porta por onde 
entramos. | 
Segue-se a sala de piano. E' aqui que co- 
meça a riqueza, a opulencia, a magnificencia, 
tudo em fim quanto de bello e de preciosa se 
póde gosawmaiterra, jo / 
As paredes são forradas de damasco, de se- 
da verde enramado de ouro; No centro de ca- 
da lado da sala espelhos de quinze. palmos de 
altura o vito de largura. Todos, estes quatro 
espelhos teem riquissimas e elegantes moldu- 
vas e «consoles» douradas. ; Sobre as aconso- 
les» riquissimas pedras de marmore de Carra- 
ra. A guarnição do fogão -d'esta sala é do 
mesmo marmore. Sobre à «console» que fica 
entre as duas janellas de sacada que ha n'esta 
sala está um relogio de muito custo. E" todo 
de bronze. Tem mais de meio metro de altu- 
ra.O mostrador do relogio está na esphera que 
uma figura, representando parece-nos que a 
«Perseverança», tem debaixo do braço, es- 
querdo. Ae 
+ No centro d'esta sala ha um riquissimo 
lustre de metal dourado com lindos ornatos 
de cristal, V 
As, cadeiras, são todas douradas e esto- 
fadas, . Os estofos são da mesma seda das pa- 
redes. Tambem são da mesma seda os cor- 
tinados e os reposteiros, Os cortinados teem 
doubles de; viquissimas rendas de linho. A 
alcatifa é avelludada. Muitos e todos ricos 
e bonitos, ornatos sobre as consoles meza de 
centro e uma, lindissima secretária. 
Segue-se a sala da toillete. O forro das 
paredes, os cortinados e os reposteiros são 
v | 


sim, CO) 


de setim carmezim, com enramamento bran- 
co. A alcatifa é tambem aveludada. A mo- 
bilia é toda encrnstada de tartaruga com 
engastes e marchetaria de metal dourado, E” 
admiravel a delicadeza dos embutidos. Esta 
mobilia devia custar rios de-dinheiro, So- 
bre o espelho movel--de” vestir, sustentado 
em colunnas, tudo tambem, de tartaruga e 
metal, ha um lindo escudo de prata susten- 
tado por dous cherubins igualmente de prata. 
Ha tambem um lustre muito rico n'esta 
sala e placas gos lados dos espelhos, 
Segue-se o quarto de cama, 
Aqui são tantas as couzas ricas que não 
sabemos por onde começar a descripção, 
Y4 pelas paredes, São todas forradas de 
setim azul com enramamento de ouro. Toda 
a mobilia é de ébano com ornatos e embu- 
tidos de: metal fosco em partes e brilhante 
em qutvas. À cama, no estylo francez, é de 
um trabalho e de um gôsto indiziveis, Toda 
de tbano como a demais mobilia tunbem com 
ornatos e embutidos de metal, o sey custo, 
que anda por tres contos de réis, parece ain- 
da ser pouco. A cabeceira da cama é mais 
elevada do que o lado dos pés. No centro 
da cabeceira estão as armas portuguezas, em 
metal. Os cortinados da cama, que são do 
mesmo setim enramado de ouro, pendem de 
un docel, colocado junto ao tecta, que n'es- 
ta sala como em todas as outras dos renes 
aposentos está na altura de 84 palmos. Os 
cortinados descendo de tão. grande altura são 
apanhados aos lados da cabeceira da cama. 
OQ docel é em alto relevo e dourado. Tem 
no remate as armas de Portugal e Saboia 
ambas debaixo da coroa, real portugueza, 
Todo o cortinado como o docel são forma- 


dos-de-setim-branco.-Ha-por-baixo..d'este-zi- 
quissimo cortinado outro de rendas de linho 
de Bruxellas. Este cortinado de rendas co- 


bre toda a cama pousando na aleatifa. A co- 


berta da cama é do mesmo setim dos corti- 
nados. 


A aleatifa é avelludada, E” a mais rica 
de todos os aposentos, 4 e 

O cortinado da cama custou dous contos 
de réis. Os, cortinados das, janellas tambem 
teem double de vendas de linho. > 
«No tecto do, quarto da cama da Rainha 
ha rica pintura antiga e nella o seguin- 
te distico : Providentiam deorum quies augus- 
torum. R a 

A descripção d'este quarto de cama podia 
ser muito mais, minuciosa, mas nós não à 
podemos fazer. Com o que até alli já tinha- 
mos visto de esplendido, e de sumptuoso, e 
com o que. alli fomos ver, principiamos a 
sentir um perfeito deslumbramento. À vista 
tambem cança, a razão parece turvar-se dian- 


te dos quadros das' magnificencias da terra. 


uarnições bor-| Deyiamos parar, suspender por alguns mo-| tre, e sobre-o lustre ornatos a oleo. As por 
fun ai, dao meto nã da qa ai é | tas, são per E Sobre cada porta ada rá 


provinciana, mas não o podiamos fuzer ain- 


O cavalheiro que nos acompanhava devia 
precisamente ter mais que fazer. Muita foi a 
sua bondade. Mas pelo que fica dito podem os 
leitores julgar do resto dos adornos do quarto 
de cama da Rainha. 

Passemos agora à sala immediata, a ulti- 
ma dos aposentos da Rainha, 

A descripção d'esta sala ou do que já esti 
e do que ha-de vir para ella encheria dous ou 
tres «Commercios do Porto» sem que a sua lei- 
tura cançasse pelo menos as leitoras. E esta 
ultima sala a guarda-roupa da Rainha, Mas 
nós não podemos dizer senão a que vimos. 
Vimos a sala, toda guarnecida de riquissimos 
guarda-vestidos, de mogne com ornatos de 
muito trabalho, e de muita eleguncia.. São to- 
dos unidos uns aos outros, formando de cada 
lado da sala um só movel completo. "Todos 
estes guarda-vestidos tem portas de madeira. 
Só osdo centro teem grandes vidros, tendo 
por dentro seda verde em pregas, Os guarda- 
vestidos de um dos lados teem gavetas, gran- 
des e; pequenas, proporcionadas aos objectos 
aguardar. Esta sala é esteirada. 

Acabaram os aposentos particulares da 
Rainha, |, k 

Segue-se agora os de El-Rei. 

Na descripção d'estesnão temos que nos 
deter, porque nada ha que admirar. Não 
ha forros aê seda nas: paredes. Sião todas 


cobertas de papeis dourados, riquissimos em 
qualidade e em gosto. Os cortinados e re- 


posteiros são em harmonia com os papeis. 
Ha a mesma harmonia nos estofos da mo- 
bilia. El-Rei tem numero igual de aposen- 
tos aos que tem a Rainha. Tem tambem 
quarto de banho, sala de pinno, sala de ves- 
tr, quarto de cama, sala de grarda roupa 
e mais o seu gabinete particular com à sua 
secretaria. 

Todos os aposentos reaes tem comniu- 
nicação com um corredor que dá serventia 
para as salas da recepção ordinária da cor- 
te e para as escadarias do andar nobre. As 


salas da recepção ordinaria da côrte são no 
lanço do palacio, para a parte da actnal en+ 
trada e desde esta até; ao: torreão do mar. 
A primeira d'estas salas é a dos archeiros. 
Todas as salas, de recepção ordinaria fo- 
ram agora forradas de riqui tapecerias, 
antigas, representando magnificos quadros. 
Estas tapeçarias, estavam ha muitos an- 
nos nas casas da arrecadação dos paços renes. 
Como a, palacio da, Ajuda tem propór- 
ções para tudo, a grande sala chamada dos 
archeiros, no andarnobre, fica resorvada só 
para as recepções de grande gala, audien-. 
cias de embaixadores e mais actos de appa- 
vatosa solemnidade.. À sala. do, despacho de 
ElRei com os ministros e a, do conselho de 
Estado. politico é uma das de recepção or- 
dinaria da corte, Parece-nos que já dissemos, 
que estas salas communicam immediatamente 
com os aposentos particulares de El-Rei, 
Principiemos agora | a subir escadas. 
Primeiro que cheguemos ao andar nobre, 
encontramos no payimento chamado antesola 
uma grande galeria de, quartos com janellas 
para o pateo. Grande numero destes quar, 
tos estão preparados para as pessoas do sexo 
masculino que vem na comitiva da Rainha. 
E alli que estas personagens tem de ser hos- 
pedadas, Nos busaninhos, que já dissémos fi- 
carem no andar mais alto do palacio, estão 
tambem preparados os quartos das damas e 
mais senhoras e criadas, que devem ficanno 
Paço. As damas qne vem na comitiva hão- 


de ser alli tambem hospedadas. Contamos no 
an saninhos trinta e dous quar- 
tos, prom mobilados com mais ou me, 


nos riqueza, mas todos, com riqueza. Ainda 
se deviam preparar hoje mais quartos. : 
1 Passámos por fim ao andar nobre. 

; Às primeiras salas que vimos foram, as 
da, parte, do Tejo. Eram as oceupadas até 
agorarpor El-Rei. De hoje em diante vão-ng 
ser pelo Senhor. Infante D. Augusto que fará 
alli a sua residencia efectiva. Sua Alteza 
chegou esta manhã de Mafra. Vem completa- 
mente restabelecido. ; | 

Não faremos a descripção d'estas salas. 
Algumas são forradas de seda antiga. Era 
esta a parte -do palacio que estava bem con- 
servada. | O Senhor D. Miguel de Bragan- 
ga tambem teve alli os seus aposentos, As 
salas que necessitavam; de novo forro, leva- 
ram-no agora, Umas de papel rico e outras de 
seda: 

Adiante. q 
Entremos na sala que está preparada pa- 
ra à ceia no dia do baile, que ha-de ter lu- 
gar oito dias depois do casamento. 

Fica esta sala para o lado do pateo. E! 
contigua à sala muito conhecida, dos atres 
Estados». As paredes estão estucadas à lus- 


seis, ha enormes espelhos. Quatro. riquissi- 


da que quizessemos, Restava muito que ver, mos lustres, todos de cristal, e 20 placas de 


20 lumes cada uma, além de seiscentas lu- 
zes em castiçaes e serpentinas de prata, dis- 
tribuidas no bufete, hão-de tornar esta sala 
n'um perfeito paraizo. O bufete é em forma 
de meia laranja. Eleva-se no fundo da sala 
artoda a altura d'esta, Desde cima até bai- 
xo ha-de ser guarnecido com as pratas da 
casa real, No centro será collocada uma, pe. 
quena baixella de ouro. 
Nas extremidades do grande byfete mas 
em toda a volta d'elle, pois que toma tres 
lados da sala, estarão as viandas. E' de lin- 
do efeito a disposição do bufete em amphi- 
theatro. Eca 
A mobilia desta sala é de mogno. 
Sala do baile. 
E'esta a notavel sala dos atres estados» o 
hoje a mais rica que ha em Portugal. Não sa- 
bemos se, poderá haver mais rica em alguma 
parte. As suas immensas paredes são forradag 
de setim branco com grandes fachas agues, 
As fachas são guarnécidas com molduras dou- 
radas. À seda d'esta sala foi fabricada em Lis- 
boa. ; 
Hana sala do baile quatro espelhos mons- 
tros, com as molduras maiores é mais ricas 
que temos 'visto. Ha no centro da sala tres 
lustres. O do centro é de 40 luzes. São todos 
de metal dourado com ornatos de erystal. Na 
altura de um terço da sala ha uma ordem de 
placas, tambem de metal'e crystal. 
Fez-se-lhe um espaçoso coreto para 4 raw, 
sica. Todas as portas são douradas, O solho 
é de Flandres, todo novo, e feito gos quadra- 
dos de taboas iguaes, de tres polégadas de lar- 
ura. 
Ê Nºesta sala é que deve ter lugar o jantar 
do dia do casamento. Dita 
Está esplendidamente preparada para isto, 
mas o pouco tempo que ha não permitte pre- 
paral-a com tanta grandeza é propriedade co- 
moa salada ceia. Todavia, fica riquissima. 
A sala do baile tem no tecto uma rica pin- 
tura do insigne pintor Taborda: E” allegórica 


— 
seu recebimento e entrega, que se havia de fa- 
zerno extremo dos reinos, fosse, como foi, em 
nome do principe, e com seu poder-especial o 
duque de Beja seu tio, e com elle os bispos de 
Evora e de Coimbra e os condes de Monsanto 
o Cantanhede, os quaes.; acompanhados, de 
muitos fidalgos e cavalleiros principaes da côr- 
te, chegaram a Elvas;no dia que a, prinçeza 
chegou a Badalhouce, todos com grande ri- 
queza e perfeição de corregimento de suas pes- 
soas e casas e servidores,. Uelg 

Esegunda-feira vinte e dous dias do dito, 
mez de novembro a princeza partiu de Bada- 
lhouce, e com ella o cardeal D. Pero Gonçal- 
vez de Mendonça, e o mestre de Alcantara, o 
conde de Benavente, e o conde de Feria, e D. 
Pedro Portocarreiro, e o bispo de Jahem, e Ro- 
drigo de Ulhoa, contador maior, que era or- 
denado embaixador, e assim outros muitos ca- 
valleiros mui ricamente apparelhados; e com a, 
princeza vinham noye damas, filhas de gran- 
des e nobres homens de Castella e de Aragão, 
e por sua aia e camareira-mór D. Izabel de 
Souza, portugueza, mulher mui fidalga, pru- 
dente assás e de mui honesta vida. E o duque 


sahiu de Elvas esse dia, e ainda dentro em Cas- 
tella se foi para a princeza, que o recebeu com 


aquella honra e amar, que merecia, por serem | myitas handejras, roxas e, brancas, que, exam |so descer a, casa do duque, com, que aguella Imento, que, por procuração do principe se fil 


primos co-irmãos, e ir em nome do principe seu 
sobrinho, como ia: e ássim vieram até á Ri- 


e depois de feita alli uma avenga pelo dr. Vasco 
Fernandez, chanceller na casa do civel, ade- 
rençada á princeza em nome de El-Rei de Por- 
tugal edo reino, alguns senhores de Castella 
«eos mais principaes se despediram d'ella e do 
duque, e outros muitos. Seguiram Jogo a vim 
de Elvas, onde a princeza foi grandemente re- 
cebida e aposentada no mosteiro de S. Domin- 
gos, onde por ordenança de Bl-Rei D. João as 
salas e camas eram todas cobertas de ricos bro- 
cados e mui finas tapeçarias; e alli foram fei- 
tos e dados grandes presentes de. viandas 4 
prinçeza,.. 

E ao outro dia terça-feira vinte o tres do 
dito mez a princeza foi dormir a Estremoz, 
onde chegou já de noute, e foi outrosim rece- 
bida com outra arenga e grande trinmpho de 
festas que de muitos dias a esperavam, e assim 
grandes presentes ; e em todos os lugares era 
levada á igreja logo, e.depois aos aposentos, 
com ricos  palios de brocado, que os regedores 
8 pessoas, mais principaes ricamente vestidos 
levavam em suas mãos; e pelas torres, muros 
e mais altos lugares, das villas cram postas 


beira de Caya; que é marco de reino a reino; |; 


suas cores, e assim muitos tiros de fogo; que 
em entrando todos dispavavam, ooit 
Aqui em Estremoz foi à princeza logo des- 
cer 4 igreja de Santa Maria junto com, o castel- 
lo, onde o bispo de Vizeu D; Fornando Gon- 
çalvez a recebeu com solemne procissão, e d'ahi 
se foi a pé com tochas a seu aposentamento, 
que era acima da porta do Sol, apparelhado em 
tudo com mui rico e alto comprimento. 


CAPITULO XLYI, 


Vinda de El-Rei e;do principe a Estremoz;e 
do seu recebimento, si 


Sendo El-Rei certificado em Evora, d'este 
dia em que a princeza havia do jvir a Estre- 
moz, porque era já mui desejoso de sua vis! 
que ainda nunca vira, determinou de esse mes- 
mo dia a vir alli ver sem pompa e secreto, (é 
trazer comsigo o principe e os mais principaes 
homens do reino e a elles mais aceeitos. Vie- 
ram todos vestidos de caminho e para o tem- 
po, porém não sem muitos brocados, chapados 
8 com infindo ouro e pedraria e ricos forros; e 
tudo com muita gentileza. É chegaram a Es- 


noute pousaram;e d'alli foi logo a princeza ayi 
sada que elles a queriam logo ir yer, que por 


isso ceou apressadamente, e ella com suas da- 


mas e casa se vestiu como cumpria. E como 
foi tempo Bl-Rei se foi para clla, que em pé a 
elle e ao principe veio esperar no topo de uma 


escada; e El-Rei, sendo em cima, ella se poz de. 
joelhos para lhe, beijar as mãos, mas El-R: 


el 
com, muita cortezia, e muita mais alegria o 
amor lh'as não quiz dar, e a levantou e deu | 
lugar ao principe, que ambos com os joelhos 
mui inclinados um ao outro se abraçaram; e 
feito isto, El-Rei posto á mão esquerda da prin- 
ceza, eo principe á mão direita, se assentaram 
no estrado, onde El-Rei, tendo a princeza por 
uma mão e os olhos c o coração em ambos de 
dous, lhe disse com muita graça, discrição e 
am primeiras palavras que cabiam na 
primeira vista de cousa em que tanta glória o 
contentamento recebia, e que não menos à pro- 
curára, que dese) E a princeza, que em 
tudo era espelho de discrição, prudencia e ho- 
nestidade, lhe respondeu de maneira que acer- 
cade ei, sua real presença n'aquella hora 
não minguou em nada sua excellente fama 
passada. Acabadas estas fallas, El-Rei houvo 


tremoz á hora que a princeza entrava o foram- 


por bem que, além da solemnidade do recebi- 


zera já em Sevilha, elle em pessoa a tornasse 
allia receber por sua mulher, como logo rece- 
beu; nas mãos de D. Jorge da Costá, arcebis- 
pede Braga, segundo a fórma e mandamento 
da santa igreja de Roma, e sobre isso houve 
aquella noute muitas danças e festas, acabadas 
as quães se despediram e recolheram. 

, EE ao outro dia quarta-feira El-Rei e o prin- 
cipe se foram diante de Evora, é à princeza já 
de noute com o duque e Rodrigo de Ulhoa, 
que, era embaixador, se foram aposentar ão 
mosteiro de Santa Maria do Espinheiro, que 
na igreja e no aposentamento para todos es- 
tava tudo concertado em grande perfeição. 

E na quinta-feira Jogo seguinte El-Rei e a 
rainha e o principe, postos todos com toda a 
côrte em todo triumpho, se foram ao dito mos- 
teiro; e depois da rainha ir ver, a princeza, que 
ainda não vira, se vieram todos 4 porta do dito 
mosteiro, onde por o dito arcebispo lhe foram 
feitas as bençãos pela igteja ordenadas, e dis- 
se missa solemne, acabada a qual a princeza 
se recolheu ás casas de onde sahira, e El-Rei, 
a rainha e principe se tornaram á cidade. Pna 
sexta-feira e sabbado esteve alli a princeza, 
que de El-Rei e do principe foi sempre por suas 
pessoas visitada. bica 


+ (Conclue.) 


na 


É outorga da Carta em 1826. Lá está o distico 
bem conhecido por muitos dos nossos leito: 
- — « Na historia não tens par. » 

Alludia isto á abdicação de D. Pe: 
depois de haver dado a carta aos ponfug! q 

Vamos agora á capella. Não répareiros 
leitores em não termos principiado por ella. 
Fazemos a descripção do quo vimos pela 
mesma ordem por-quo fomos vendo as cou- 
sas. Não é falta de reverencia, no fazer d'es- 
tas descripções, começar pelo profano. Além 
d'isto ainda-temos de levaros leitores a mui- 
tas salas depois de sahirmos da capela. Assim 
veio esta a tomar por acaso o logar mms 
distincto da descripção, que é o do centro. 

A capella estava prompta de toda a obra 
de canteiro, faltava-lhe o solho e toda a obra 
de ornatos e de estuque. Tudo agóra está 
feito. Toi hoje benzida e ámanhã celebrar- 
se-ha n'ella a primeira missa. 2 

As janellas da capella são para o pateo. 
A capella tem o espaço do salão do baile 
do club portuense. À diferença póde ser 
para menos mas pouca será. Tem um rico 
retabulo; feito agora. Representa Nossa Se- 
nhora das Graças. A pintara é do snr. Fon- 
seca lonte' da academia de Bellas Artes de 
Lisboa. us y 

“As paredes da capella e as galerias que 
a circiitam, destinadas para as pessoas da 
caza real, são de marmore. Aos lados do 
altar ha duas 'colimnas inteiriças, de 40 
palmos cada uma de rico marmore côr de 
roza , chamado de «Salema». E” tambem 
marmore portiguez. A tribúna real, isto é 
& de Suas Magestades 6 de Suas Altezas) 
é fortada de seda é alcatifida. tr 

O tecto é pintado a claro escuro como-o 
do Tribunal do Commercio do Porto. Toda 
à obra da capella é feita 'por artistas por- 
túguezes. Vimos alli tres pintores do Porto. 
O mestre da pintura foi o snr. José Faus- 


tino, quasi octogenario' mas de utha habili-|' 


dade é actividade raras. Tivemos a honra de 
lhe ser apresentado na sala do throno,, em 
cujas decorações o distincto, artista estava 
occupado. 

As portas da capella são de pau 'santo. 
A Danquéta é de prata massiça. 


Entremos agora nas salas pri 
palacio. AE 


“E à primeira à grande sala 
ros. ti eo Cava to con 
melhor estado, com o seu rico teito & pi 
ras das paredes. E U d 

Segue-se a primeira sala de recopção. E/ 
à conhecida pela sala da acclamação de D. 
Joto IV pela rica pintura que tem d'este nio- 
Dre e heroico feito portuguez. Esta sala fica 
como está, com alguns retoques na pintura. 

Está em continuação a segurida sala de 
recepção. E” a sala chamada de D, João VI, 
tambem pela pintura que alli ha allusiva à es- 
te bondoso Monarcha. As paredes'd'esta sa- 
Ja foram hontem mesmo forradas de seda car- 
mezim. As pinturas tinham soffrido tanto com 
a humidade que não foi possivel restau- 
ral-as. , SE 

Segue-se a sala do trono. As paredes 
foram forradas de novo de riquissimo damas- 
co de seda, cor de purpura. O docel é de da- 
masco de velludo. Já estão no throno as duas 
cadeiras para Suas Magestades. 


ncipaes do 


ei- 


Todas as salas da recepção assim co- | pi 


mo a do throno tem alcatifas riquissimas, no- 
vas. As credencias da sala do throno são 
douradas de novo é cobertas de velludo cair 
mesim, À RR aa 

'Todos os cortinados destas ulti 
principaes dô palacio, são tambem de damas- 
co de seda carmezim. A mobilia propria das, 
mesmas salas é dourada. Todas as cã- 
deiras e assentos, para as poucas pessoas que 
gosam da honra de'se assentar nos dias de 
cortejo e recepção, são estofadas do mesmo 
damasco. y » 

A sala do throno continua a ser a que 
sempre foi. E' a do torreão. 

A entrada do Paço fica sendo pela pri- 
meira porta á esquerda dentro do vestibulo, 
E a que está entre as estatuas da «Justiça 
e da Prudencia.» 

Como fallamos em estatuas ahi vai a re- 
lação das que estão no vestibulo do palacio. 
Concluimos assim á porta da rua a deseri- 
psão que quizemos fazer, mas que não sabe- 
mos se ficará de modo, que se entenda. Com 
a pressa com que a fazemos não nos pode sa- 
hir melhor das mãos. Desejavamos mandal-a 
no correio de hoje e para conseguir isto es— 
tamos a escrever desde as D horas da manhã. 
São agora 5 da tarde. gs 

Eis a relação das estatuas, que são todas 
de marmore. 

Amor da Patria 

Amor da virtude 
Clemencia 

Aftabilidade 

Perseveran 

Piedade e 
Humanidade 

Annuncio bom ou Boa nova 
Acção virtuosa 

Innocencia 

Desejo 

Diligencia 

Providencia 

Lealdade, 

Lib 


dez, 
ratidão 
Generosidade 
Conselho 
Consideração 
Constancia, 
Justiça 
Prudencia 
Honestidade 
Decoro « 
São 25. Faltam ainda 5, Ha lugares 
para 30. k 
Foram todas feitas desde 1818 até 1830. 


A «Perseverança» foi a ultima. Também |' 


das 25 estatuas feitas só uma foi de author 
estrangeiro. Foi este o italiano Carlos Co- 
matucei. Fez a estatua «Liberalidade», que 
dizem os entendedores ser a mais imperfeita. 
Todas as mais são feitas pelos artistas por- 
tuguezes Machado, J. G. Viegas, J. J. de 
d'Águiar, Barros, pai e filho, e Paustino José 
Rodrigues. ! 

E ainda não damos por concluida a conta 
do que'vimos hontem. Fora do palacio da Aju- 
da encontramos 762 trabalhadores a terrepla- 
nar o largo, desfazendo uma montanha de 9 
a 15 palmos de altura e mais 200 e tantos a fa- 
zer à rampa que agora põe o palacio com com- 
municação facil e bella com a calçada que 
vem de Belem. Nunca vimos trabalhar com 
tanta actividade nom tanta gente junta. Mas é 
que hoje: deve ficar tudo prompto. Quem ha 
poucos dias passasse pelo pncio da Ajuda e 
só hoje tornasse à passar desconheceria com- 
pletamenté todo o terrono em volta, 

Hoje mpraçg em frente do palacio está 
magnitica, Do lado do Tejo PAR ha um 


9 | da govern 
ir 
- | bondoso é 


“| ticulares, 


| Desp 


palacio foram dirigidas pelofEnt. Joaquim 
Possidonio Narciso da Silva, architecto da , 
casa real. Os ornatos e adornos tam=, 
bem tem sido dirigidos por este distinctis- 
simo cavalheiro. | 

Não podemos hoje escrever mais nem umã, 
linha. Nem tempo tivemos para ler os jornaes. 
Mas não pedimos desculpa aos loitores das fal- 
"tas de hoje. O que havia de mais importante 
dissemol-o em telegramma. 


POSTSCRIPTUM 
Hoje houve revista no Campo Pequeno. 
'oncorreu toda a tropa de linha que está em 
Lisboa para assistir 4 parada por occasião das 
festas do casamento real. 


—— cm 


Provincias 


VIZEU 3 DE OUTUBRO. — (Do «Vi- 
| riato» :) — Às vindimas começaram "e conti- 
nuam com grande actividade. 

A safra do vinho é n'umas partes maior, 
n'outras menor, que a do anno anterior, po- 


fica debai- por alguns dias 
'ande olham | A cid, 
me cé au suas proprias 
à ne que me-| aleg: fé real, e toma 
) 0 elbgid: TOR s4obras feitas | n'ell: a lidade e expansi 
tro dê tão curto praso, dentto je fóra do | seu caracter. 


-| respeita ás novas provincias, estas provas | 


« Asnovas provincias lutam à profia com 
as antigas para darem provas da sua dedi- 
cação pela familia real, por occasiãe-do ca- 
samento da joven Princeza. 

« A cidade de Putin delo exemplo; of 
ferecendo á Princeza um magnifico album ; 
Florença preciosos diamantes; Napoles bel- 


| 


te de offerecer 4 Princeza uma delicadissi- 
ma lembrança, escolhendo os mais ricos ob- 
jectos entre as suas industrias especiaes. “ 
« A boa inteligencia entre à dynastiá'e 
a nação, assim, como a dedicação das popu- 
lações, não, podem manifestar-se por mãi 
evidentes é calorosos testemunhos, No qi 


dedicação e estas homenágens teem uma si- 
gnificação politica que não escapará a pes- 
soa alguma.» 

O «Corriere Mercantil», de Genova, diz 
que o syndico de Faenza apresentára em no- 
me da communa 4 excelsa princeza, hojé 
Rainha de Portugal, uma pequéna e ma- 
gnifica mesa de costura com, incrhstações de 


dendo calcular-se, que a colheita 'em “geral 
dos nossos vinhos pouco excederá, a antece- 
dente. ! 
A frieza dos especuladores 
nô inuito sensivel. Concorre pi 
zer-se, que à, colheita era abundar 6 re- 
ceavem por isso oferecer, um preço risoa- 
vel. Temos porém, infima, fé de que, em co- 
meçando a provar dos nossos vinhos , que 
n'este anho são magnificos, o mercado se âni- 
mará.. e sm dy ; 4 
Os castanheiros estão muito carregados 
de fructo, esperando-se uma colheita extraor- 
ia, e de muito boa qualidado. 
“O milho baixou de'preço vendendo-se 
mente por 420 é 440 o alqueire.'O 


é meste an- 
ara isto o di- 


actual 
trigo tambem sé, vende por 700 téis. 

“Temos a dar uma noticia de que 'mítito 
gostamos. O exc.me snr. governador do bis- 
pado de Pinhel, que instára pela sua exone- 
ração, não a conseguiu. Fica por tanto áin- 
do esta diocese este, illustre é 


Danitaas vai 


ARIO | 


— Como os nossos 


NOTICI 


Consorcio real. 


que hontera 
“a Rainha a 


ção Bri- 
uro, 


es pre o 
meçõu logo a fuzér o servi- 
forme, e 4 noite as musicas 


deira: 
viam. 
A tropa « 


ço em grande unii 


dos corpi “forai 


m tocat à porta do quartel] 
general O as6h depois para os Nei 
tocando pelas ruas, e na frento d'ellas lan- 
cavam-se foguetes d'espaço a espaço. q 

A! noite repetiu-se na Serra do Pilare cas. 
tello da Foz, à salva real. Com quanto prin- 
cipiem hoje os tres dias de grande gala de- 
signados no edital da exem.* Camata Mu- 
nicipal, já hontem & noite sé illuminaram as 
principaes ruas e quarteis militares. 

Hoje foram as musicas tocar 'ú alvorada 
á porta do quartel general e d'alli recolheram 
aos quarteis tocando pelas ruas. | 

À bateria da Serra do Pilar e Castello da 
Foz salvaram às 5 da manhã. a da 

Hoje estão embandeirados todos os edi- 
ficios e locaes que hontem já o estiveram, na- 
vios. surtos no Douro, ete. ; 

A ponte pensil está toda profúsamente 
guarnécida de bandeiras. 1 


Em Villa Nova de Gaia foi hontem á nou- 
“ 


asi geral à iluminação. 
oje nas diferentes ruas da cidade es- 

tão muitas casas adornadas com bandeiras. 
A noute ha espectaculo de gala no thea- 
tro Baquet, apparecendo pela primeira vez a 
nova tribuna com o retrato de ElRei o Se- 
nhor D. Luiz I. po 

Sendo hoje o primeiro dia de grande ga- 
la, é de crer que a cidade do Porto, apre- 
sente as demonstrações festivas que um tio 
faustissimo motivo deve a todos ufanar. 
Noticias do real consorcio. — 
achos, de Turin com data de 27 de se- 
tembro, dirigidos nos jornaes francezes, dan- 
do noticia do regio consorcio, celebrado na ca- 
pella real, com a assistencia do rei Victor Ma- 
noel, da familia real, do principe Napoleão, da 
princeza Clotilde e' da princoza Mathilde, e 
em que El-Rei o Senhor D. Luiz foi represen- 
[tado pelo principe de Carignan, dizem que 
n'esta ceremonia funccionaram o arcebispo de 
Genoya e os bispos de Pignerol, de Biella e de 
Cremona. 

—Na-noute d'esse- dia houve na-praça do 
Castello o grande concerto, que estava annun-, 
ciado, sendo extraórdinaria a affuencia 'de 
povo e esplendida a iluminação. Em todo o 


enthusiasticas. 

O concerto abriu por um hymno a'S. 
M. El-Rei o Senhor D. Luiz tocando-se em 
seguida a symphonia da «Semiramis», uma 
marcha pelo mestre da banda da 14.º legião 
de carabineiros reaes, uma cantata popular, 
a symphonia da opera «Regentes, walsa — 
«Homaggio» a S. A. R. a Princeza D. Ma- 
ria, composta pelo mestre da musica do 2.º 
regimento de artilheria, o coro da «Il Menes- 
'trello», a polka «Stephanien» e o coro «Ad- 
dio ella sposa». 

O célebre tenor Tamburini tomou parte 
n'esta festa. 

Grande numero de portuguezes residen- 
tes na Italia boijaram n esse dia a mão à au- 
gusta Princeza, e a cidade de Turin celebrou 
extraordinarios festejos, de que mais tarde ha- 
verá noticia minuciosa. 

Em uma correspondencia de Turin, com 
data de 24 do mez passado é dirigida & 
«Patrie», lê-se o seguinte: 

Os festejos do casamento da excelsa 
Princeza Maria. Pia de Saboya absorvem to- 
da a attenção do publico, é fazem esquecer 


"| côrte. 


“| contrato ntpcial ás duas horas. 


u | de lembrança e: como! tributo de affecto e hor 


| 


tempo não cessarám os vivas é as acclamações | 


marfim. A princeza acolheu este briride com 
as mais affaveis e lisongeiras expressões. | 
Diz tambem o mesmo jornal, que o mi- 
nistro da fazenda teve a felizideja de man- 
dar ctinhar os 500:000 frantos do doteda 
a em peças de vinte francos com a 
é 
Este dinheiro, guardado em um elegante co: 
fre, será entregue ao enviado de Portugal.» 
O programma dos' festejos do real con- 
sorcio em Turin publicado pela'«Opinidne» 
é este: I a A 
| Terça-feira 23 de setembro > Juntar'na 


ão do 
doer 


“Quirta-feira 24 — Idem. ' 
Quintafeira 25 — Idem e ratificaçi 


Sexta-feira 
a da noute. 
Sabbado 27 — Celebração do matrimonio 
4s onze horas da manhã, jantar ás cinco'da 
tarde, é serênáta dada pelo municipio ás oito. 
- Dominio 28 — Missa cantada de côrte na 
cathedral às onze horas, é partida para Ge- 
nova: ntooti tb “ 
Segunda-feira 29 — Sahida de Genova. ' 
“Na «Perseverânga», jórnal de Milão, lê-se 
o seguinte: | k [* 
« Noticiamos com prazér que entre os 
brindes oferecidos pór vatias cidades 'ita- 
lianas a S. A. R. a princeza Maria Pia em 
consequencia do' seu casamento, será apre- 
sentado pelos 'membros do conselho commu- 
nal 4 augusta noiva o brinde, que 'a'titulo 


26 — Concerto &s oito horas e 
mei ' 9 


| 


menagem lhe oferece a cidade de Milão. 
*» “q Esté brinde 'é um quadro do egregio 
artista Luiz Bist que representa a nossa ca- 
thedral. 7 É 0 aah apra 

“ « Adorna o quadro uma “elegante mol- 
dura, obra de Maecichini e decorada com os 
estudos 'dás casas de Saboya; de Bragança, 
e da nossa cidade. '» bar O! 
“A «Gazeta del Popolo» esereve o seguinte: 
“e A corporação dos operarios' de Turin 
manifestou ao syndico o seu vivo desejo de fa- 


np 
a eloodaris an- 


Tulsa mjuleos 


.R. 
muentia. ” mol ali sul 
“a A Princeza respondeu com expressões 
beneyolas que concederia uma audiencia espe- 


mesmo hão-de ter honra e a“satisfação de 
apresentarem , por meio de uma deputação, 
acompanhada pelo syndico, a sum mensagem a 
'S. A., quea receberá ao meio dia e depois de 
se verificar a audiencia já concedida á muni 
cipalidade, » 04 m marunduds 
No jornal de Turin, a 
seguinte : g 
« Sua Alteza Real a Princeza D. Maria 
Pia, hoje Rainha de Portugal, entregou a 
Sua Alteza Real o principe Humberto, 'pre- 
sidente da direcção do tiro naciónal, o estan- 
darte da sociedade bordado pelas suas “ pro- 
prias mãos. Do soslltugeo abiss abro fal nb 
« Esta grata recordação, que a augusta f- 
lha de El'Rei Victor Manoel deixa nos ita- 
liahos, & destinada à brilhar na principal -ci- 
dade da Ttilia por occasião dos tiros anhuaes. 
| « Assim, os italianos que de todas as par- 
[tes do reino assistirem 4 estas funoções, ve- 
rão no estandarte da sociedade um simbolo 
de união entre a hação é amais! guerreira 
das dynastias da Europa.» | 
“0 «Jornal do Commercio»'de sexta feira, 
que hoje recebemos publica'as' seguintes 'no- 
!tícias, extractadas dos jórnaes de Italia)" rela- 
tivas ao regio consorcio: Inonry 
* Chamamos à attenção dos leitores para a 
eloquente felicitação dirigida pelos operários 
de Turin a S. M. a Rainha D, Maria: E'a lin- 
fagem setitida e leal dos homens do povo, fi 
lhos extremosos dá Ttalia, que saudam á'sua 
Princeza, que d'elles se affasta para seguir 
seu brilhante destino. Anjo de paz é de 'benie- 
ficencia, chamam elles 4 augusta Rainha; cel. 
les bem à conhecem; viram-n'a nascer e cres- 
cer, e tom razão suppõem que, com a despe- 
dida da sua formosa Italia, à aúgusta filha de 
Victor Manoel será o anjo da paz que faça es- 
E discordias funestas, é réstitua a liber- 
a quem tanto tem pugnado porlibertar. a 
sua patria, 
Oxalá a voz dos operarios seja o prognos- 
tico de tão feliz nova. 
Eis-aqui o que lemos nos jornaes de Italia ; 
Le-sé na «Gazzeta di Torino» : 
“tv Espera-se hoje em Turin'S. A. R: adu- 
'queza de Genova, à qual deviam ser apresen- 
tados os membros da missão portugueza. 
“A junta municipal, 4 qual se reuniram 
muitos conselheiros communaes, tendo-se diri- 
gido hoje ao meio dia em 12 carruagens de 
grande gala ão palacio real, teve a honra de 
ser recebida por S. A. R, a Princeza Pia, ro- 
deada dé toda à corte, e de lhe offerecer o al- 
bum com que o municipio a brindava. 
O syndico, marquez de Rozá, leu a seguin- 
te mensagem : 
Real Alteza ! | : 
A cidade de Turim vos pede que accei- 
teis com animo benigno este respeitoso tri- 
buto de affecto, E 
Aeceitai-o como uma lembrança de quem 
ornou de flores o vosso berço, e tomou gran- 
de parte rias alegrias da vossa juventude. 
Tendes sido até aqui, na côrte de Victor 
Manoel, o espelho da bondade e da inhocen- 


atalia», lê-se o 


Genora Lea Ia 


go do rei de Italia e com a data de 1862: | má 


*|e nós vimos com immenso pesar que itm'ser 


cial aos bravos operarios ; “é portanto hoje | 


lhe, e assegurando que 
queceria. 

“Pouco depois da junta se ter despedido, 
o syndico tornou a entrar, acompanhando a 
idêputação dh ebiporagibidos operarios, a qual 
tambem quiz apresentar 4 augusta Princesa/ 
uma ménsagem cheia de affectuosas expres-| 


sões. 
E) SA IA! prodigalisontaimberm os seus agra- 
decimentos á corporação dos ios; é para 
rovar toda a sua gratidão, dignou-se conce- 
Re a honra de lhe beijarem a mão hos vinté 
membros da deputação. E 
O municipio e os operarios, a aj 


uizarmos 


ela commoção (que se lhes desenháva nos 
rostos, jámais hão-de esquecer esta cônjan- 


'ctura ao. mesmo, tempo ,fausta e dolorosa, 
que mais umãvez serviti para provar quão 
estreito e sincero é ovinculo de affecto  en- 
tre o Rei e todas as classes do povo n'esta 
terra onde tão profundas raizes teem criado 
as tradições dynasticas. I 

A «Opinióne» diz: que o principe Napo- 
leão e a princeza Clotilde chegaram a Pu- 
rin no dia 24 ás 5 horas da tarde. 
im Bsperáram-os junto á estação.S. Mi El- 
Rei, S. A. R..a' Princeza Maria Pia, 8. A! 
R. o principe de Saboya Carignano. Foram 
em seguida saudados pelos membros da mis- 
são extraordinaria de Portugal. ;Ão longo.do 
caminho'que deviam percorrer; estávam for- 
das em linha a guarda nacional é as tro- 
pas dá guarnição. 

O povo «acelamou repe! 
lustres “viajantes; 
| Da«Gazeta del Popólos transcrevemos a 


tidas. vezes os il. 


"| mensagem, a que acima alludimos, dirigida a 


S. A, R. à Princeza Maria Pia, pela deputa- 
ção da corporação dos operarios de Turin, a 
qual se compõe de mais de onze mil' socios. 
Eis a mensagem: 

«Os operarios, os filhos do trabalho, tam- 
bem querem despedir-se-de Vossa Real Al- 
teza e saudal-a: À vossa união com a antiga 
casa de Bragança, como ilustre e joven Rei 
de uma nação amiga e, apar da nossa, go- 
vernada, por instituições livres e, constitucio- 
naes, foi por nós.acolhidá com jubilo, porque 
de ha muito estamos habituados à partilhar, 
as alegrias e as tristezas da augusta casa de 
Saboya, a qual ligou os seus destinos aos da, 
Italia. Dentro em pouco vereis, Real» Prin- 
ceza, aquella terra que acolheu no ex 
vosso ilustre avô, o qual, desentolando a ban 
deira nacional, associou a monarchia á liber- 
dade, e com exemplo mostrou aos italianos 
como se combate é se tmorre por ella. . Se'aca- 
so aquella terra puder despertar em vós uma 
triste e dolorosa recordação, que ao menos 
vos console à ideia de que elle vive ainda na 
lembrança de um povo grato, o qual não po- 
deria, sem se deshonrar, olvidar que foi so- 

re 2 lousa do martyr do Porto,que; elle ale- 
vantou o pedestal do seu engrandecimento! 
Uma nuvem, que ha poucos dias cobria o ho- 
risonte, pode talvez offuscar por um instan 
tejo contentamento de vosso presado pai. . 


perturbados os mais bellos dias da vossa vi- 
a por essas discordias intestinas que tanto 
mal já causaram 4! 


« D 


da mais sublime a magestade do throno, e| 
a vós, anjo'da“paz; coube a gloria de dei- 
xa» ao paiz natal, com o adeus:da despedi-| 
da, a esperança do' perdão. 190048 
«' Adeus generosa princeza; '- povo su- 
'balpino; que vos viu nascer e crescer; 'e que 
sabe avaliar as virtudes-que: vos: adornam, 
mal póde reprimir 'a 'dôr “de vos ver! par- 
tir, Mas serve-lhe deallivio a certesa de que, 
depois/'de cingir-o' real diadema; ainda “vos 
lembrareis d'aquelle que faz votos: perennes. 
pela vossa ventura, tbm ota 
“Oh, “sim, ainda mesmo ausente de nós, 
os nossos:votos não vos hão-de faltar; 'e; re-| 
dobrando o nosso amor pelo vosso angusto 
pai, faremos com que elle sinta comy' menor 
intensidade a dôr que tambem nos soa 
o coração ao dizérmos: «Adeus ! Sede feliz!» 
A «Monkrchia Nazionalexdiz'o seguinte: 


Colonna, já” paítin para vir apresentar aS, 
AVR. a princeza Maria Pia o' brinde d'a- 
quella cidade, que consiste n'um collar; pul- 
seiras, dous alfinetes de peito, um de uma 
só peça ido valor de francos 3:000|'e' doze 
botões grandes para um trage de'amazona, 
varios botões pará mangas, pentes e hlfine- 
tes 'de toucado, tudo em 'coral' rosa, 'de rara 
bellesa ' Este magnifico brinde temo 'yalor 
de 30:000 francos. » , E 
Depois de escriptas ás dias palavras com 
quê precederios' as noticias dadas pelos jor- 
naes itálianós chegados hoje, recebemos o des. 
pacho telegraphico que nô/ lugar competente 
publicamos.  ridvirtinbim ob enbuona én ad 
Garibaldi está livre. A augusta Rainha 
de Portugal, antes de' deixar a Ttalia, não 
pôde esquegero heroe quo mais serviços pres, 
tou ao' engtandecimento e 4 liberdade 'd'a! 
quelle paiz. | E ) 


cêndo, 'a ultima e patriótica, mas talvez im- 
pesisada tentátiva do mais bravo e dedicado 
amigo da Ttalia, procedeu cónio rei magna- 
nimo..e liberal, e accedey como. devia aos 
generosos e sensiveis desejos de sua augus- 
ta filha: tom buriti mort 

O partido liberal ha-de'apreciar a amnis- 
tia: concedida à Garibaldi, como o mais mo-, 
bre é patriotico acto do reinado “del-Rei 
Victor Manoel. birra | 
Comquanto! entre “Garibaldi; e "bs “des. 
graçados que em Braga se deixaram arras- 
tar pelos tramas, da reacção, não! haja: nem 
possa haver“um só motivo 'que'os aproxime, 


amnistia, O' liberal monarcha portuguez não 
esquecerá de certo aquelles infelizes, provan- 
do-lhes quanto púde “a longanimidade de'um 
rei 'exemplarmente cofistitucional,' 1, 
Brinde ao ei. — (Do «Jornal do 


offereceu a ElReio Senhor D. Luiz uma rica 
farda de major-general, feita tom todo o pri- 
mot por dous artistas nacionaes. d | 

A farda é de finissimo panno azul da fabri- 
ca dá Arrentella. O panno encarnado da gola 


seda dos forros da fabrica do snr. Eduardo Ma- 
noel Ramires é as entertellas da fabrica! de 
Tórves Novas. |"! neo murvadol 


Agora tornareis feliz O jovén monárcha 
que vos éstendo a mão de esposo; e, rainha, 


"Todo'o rétroz empregado ni 
das fabricas do' Ponto; os colchetes são/da 


“1 é O syndico de Napoles, 'commendador |. 


ElRei Victor Manoel, perdoundo, esque-| d. 


para 'BLRei o snr. D. Luiz conceder! uma | 


Commercio» :) — A casa commercial de Lis-|' 
boa que gira soba firiha de Abreu & Corrêa | iso 


é dos canhões é da fabrica do sn. Larcher. A |" 


farda ano “a fazer, So 


Cortou a farda e dirigiu todos os trabalhos 
osnr, Jacinto Nunes Corrêa. As bordaduras 
a ouro na gola e nos canhões são do snr. A. M. 
Pereira e todos os trabalhós de cóstarh do snr. 
José Raimundo Ferreira da Cunha, official de 
àlfáiate. 


Dis 


assim: ls 7 

Apresentada hoje a El-Rei pelo snr. Jacin- 
to Nunes Corrêa, socio da casa commercial of- 
ferente, consta-nos que'S--M: lhe agradeceu 
com affaveis «e:lisongeiras expressões, elogiou 
a perfeição de todos os trabalhos e dignou-se 
prometter que usaria a farda nacional offere- 
cida como brinde das suas nupcias com a au- 
gusta filha de El-Rei de Italia. 

Brinde á Rainha. — (Do, «Jornal 
do Commercii O sir. Ciflka, photogra- 
pho, conhecido nesta cidade, colligiu "trinta 
e uma vistas, photographicas, por. elle, tira- 
das, - de: diffrentes monumentos e pontos de 
Lisboa é Cintra, e da! nova ponte da; linha 
fexrea do sul, sobre o) Tejo. pág 

7 Algumas .yist k 


as do, palacio “da, Péna é 
paizagens da serva, são muitos notaveis pela 
vérdade'com “que estilo reproduzidas, párti- 
cularmenté 05 penedos e os 'arvoredos 'da 
serras , inirioo alafl eos Hi) A 
: As vistaside- Lisboa são tambem. para 
inencionar, sobretudo 'as'tivadas “do ialto de 
Santo Amaro é do monte da Graça. 
| Destas trinta e uma vistas, formou “o 
smr, Oifka um curioso album, que, tenciona 
'a 8º M.'a Rainha; e'que será mui- 
(do real agrado, por conter as vistas de 
alguns monumentos e de varios sitios da ci- 
dade; onde agora a augusta Rainha vai resi- 
dir, capital da sua patria adoptiva; , 
'Mimoso brinde.-"(Da «Revolução de 
Setenibros:) —Constântino, o rei dos floristas, 
o. artista, portuguez, que soube adyinhar os se- 
| gredos «com que a natureza embelleza. qedlo; 
e 


EA 


res, também! 
festa macio 
A socie istas Jisbonenses esci 


| vew ao sublime artista .encommendando-lhe, 
utn 'ramo de flores com que queria presentear 
a siir.é D' Mariai Pia de Saboya. Constanti: 
no em quem as saudades da patria tanto im- 
perio tem, empregou todo 'o esforço da; sua 
atte ém confeccionar wumlindo ramalheto-de 
todas as flores Que se criam nó sólo portuguez 


se por elle, preço algum, sigmificou-lhes a ma; 


positar nas mãos da sua rainha aquelle brinde 
que lhe faziam os artistas libonenses, 

"1 Presente artistico. —(Do «Conser- 
vador» 1 Os'surs. Greziello-e irmão, idonos 
ria, estabelecida no lar 


s DR] 
factos que não invejamos das primeiras cha] 


tal Ei 
ua riqueza 6 | 


eo 


RA 
à 6. ficou maravilhado, da 
perfeição. « «rita 
“E mais uma prova valiosa que estes: 


tistas exhibém' do seu mêrecimento na” 


especialidade. juri meira 
-  Dfferecimento delicado 
«Revolução de: Setembro» que a di 
Companhia União Mercantil offerecera gra- 


seen vieguninoaiao unirem 


boa vapor «D. Antonian para os socios que 


Rainha esperar fóra da bai 
«A mesma, Companhia, tributando a sua 
consideração á imprensa ofiereçeu para, a mes- 
ma agradavel excursão lugar a bordo ide; al- 


dos periodicos das proyincias que se achasseih 
Da coma tam morno 
+ São: actos: de extremada consideração e 
delicadeza, dignos de todo o louvor. ' 
Soceorros aos operários, — A 
comissão central reuniu-se, no sabbado no 
governo civil, achando-se presentes todos os 
seus membros, e bem hssin delegados das 
commissões dos bairros, e os, snrs, adminis- 
dores dos'bairros de Cedofeita-e Santo Ovi- 
dio, faltando o de Santa Catharina por justo 
motivo. O O RE 
Discutiy-so; por, bastante tempo sobre os 
inconvenientes. de funecionarem as, gommis- 
sões dos bairros independentemente da cora- 
missão-central, mo » ulh | 
“O snr, delegado do 3.º bairro declarou 
que à sua  comuissão estava na ideia. detra- 
balhar sobre si, colligindo donativos para ap- 
plicar” dentro do respectivo" bairro" e dando o 
remanescente para os outros bairros. "| 
|-——Podas-as--mais pessoas -que-fallaram-fo- 
ram de opinião contraria. | 
pa "qhe'às conimiissões dos bair- 
ros deviam ter mais ampla o lo 
pa 


10, 40 A aro 
TERA GPS fd OE 
e que era de, 


os, mas notou-se igualmen 
grande conveniencia reunir-todos os fundos. 
-que 'sé obtivessem -em'um deposito central, 
para d'alli acudir ás localidades 'aonde appa-| 
recesso. maior. penuxia. .. e | 
Quando esta é já consideravel no 1.º bair- | 

ro é não ha alli recursos para a minorar, | 
não parecia' justo que os habitantes'dos outros 
bairros não acudissery aosinfelizes, tanto mais 
que não tem presentemente 'a'quem sotcorrer: 
vor Pgr fheldento manifestaram' varios ord- 
[dores ''opihiio” de “que 08 sodcorros!pebu: | 
niários distribuidos judioiosamente pelas 'ca- | 
sas eram muiito preferiveis 4 
À cotimissão foi de parecer 

1 1.ºQue'as commissões “deviam! 


ter am.| 
reto 


necessario, 
| Que para esto fim procuraria obter 'dó- 
nativos e havia de empregar ós que já ti- 


e se procedesge à ' 
eta dos operarios/a'que 


ima estatistica êxa- 
fosse faltando ti a 


balho, domo stent ear, nha 
“"Quie pára mátior Iuliidade dos! traba 

à fazer, So nomensio Uma 'conimissão filial 
cómposta de pequeno! núitiéro de pessoas: 1! 


* |nado o dito praso para os é 


e enyiando-o aos artistas sem que lhes exigis-) 


goa que 'sentia por não poder elle proprio do- | 


| bomba, que trabalhou até ás 4 da tarde: 


ção da |: 
ciosamente 4 Associação Commercial de Lis-|, 


quizessem ir no dia da chegada de S. M. a |í 
rra as esquadrilhas. |1 


“gti dos seus vapores a todos "os Tedactores |' 


ella aconsel 
Pipes 


Par indicação do snr. governador Civil, 
; comissão composta dos snrs. Ray- 
quim Martins, Joaquim Ribeiro de 
marães, e Joaquim Antonio da Sil- 
rães. 

oceasião de se fallar em a commis- 
são” sollicitar donativos, começando por 
subscrever tambem a beneficio dos operarios 
necessitados, disse o snr. governador civil, 
que pela sua parte tinha feito tenção de fazer 
um donativo em commemoração do consorcio 


de S,:M. El-Rei,o Senho, uiz I com a 
rainha à Senhora 'D. Ma ABI Lo an- 
do todos os membros da o desejo. 


nte | de subscreverem agora por tão fausto motivo, 


procedeu-se logo a uma subscripção que deu 
o resultado seguinte: 


GSE DEDO sa O popup vez 
Miguel do Canto e Castro «+. 1008000 
Visconde de Lagonça si. - 1005000 
Visconde de Pereira Machado 1005000 


Barão da Nova Cintra, 
Joaquim Ribeiro de Faria Guima- 
rães “ 
Raymitndo Joaquim Mar 


1004000 


porte nom 


Sar prt 200000 


Joaquim Antonio da Silya Guima- 
Argila, O ajpilcido “258000 
Conselheiro José Lotvenço: Pinto: 1184500 


——niror 


quvevo1 DBRA60O 


uma 


traordinarias “que motivaram 
de 16 de, setembro proximo, passado, pelo qual; fo 


ram suspensas por tempo de trinta dias no districto 
de Braga né garantias individánes, podeúdo prender” 
sesem culpa formada!: hei por; bem dar, por termir. 
p os effeitos do citado decreto 
Os ministros 6 secretarios dé Estudo de todas 44 
ões assim jo terfham, entendido, e façam exe 
ço da Ajuda, em 3 de outubro de o 
«> Vistondê de Sh Ha Bandeita=Anselo 
Biaaméamp= 
Thomas lada largos fo oleo e 
O incendio da rua da Lada. “O 
cendio lavrou por 11 casas como já dissémios; 
porém 's6fbi' eoimpletamenteestriida vá do 
armazem em que rebentou 'o»fogó: -Asiduás 
dos lados ficaram as trazeiras de todo | des, 
tenidas. a manunar ab vioiros o odlsimigaoa 
Todas as outras tiveram estragos nas tribo 
a eltalhados: Ebebina vel 
arthazem era própriedado' doer! An- 
tonioCaetano da Silva, e estava ialúgado! ao 
snr/v Josó,y Caetano Ferreira, Tinha; dentro 
168 pipas de vinho, geropiga e aguardente. 
N'éste numero entraram 5 pipas de água 


RREO! dad St 2 TR Eli 
dente do snr. Sebastião Guerra, e 18 tá) oil 
de aguardente do snr: Jonquim' Vietorino Per 
reea nburimpes pro vu va nb 
“1 Os:snvs.; Vilella & Filho, tinham alli guar; 
dada uma porção de terra refractaria i 
- No pavimento superior tinha a 
gusto O, Messedor , úma gran 
barricas d'enxofre e 2100 couros. 
As 11 pipas com geropiga; que sê salya- 
xam, como no sabbado dissemos, continham 
TaR pipas Pete liquido , que foram, para 
ER qu e gil 


boisan 


la Alim 
Alem das pipas cheias destruidns péls 


incendio, arderam! 120 cascos! Salvaram-se 


tala = 

- No sabbadoaté à rde trabalha- 
irao DECORAR GRANA PRA 1 
u jumasó, que ergunéndi 

SR do LL HA monto, 
“Goma as-ruinas: continuavam a fumégar, 
hontem as'8'da manhã tórnow para aliuima 


ai rd, 
|cauzasso, desgraoas, porém sóhá a lamenta 
o ferimento leve d'um bom Uh Ped 


ofttéfah 


do "Gaya eu ivo ob 

“1 Entro as muitas pessoas que, 5 
prejuizos, conta-se 0. trabalhador Fernando 
Luiz, que habitava-um- salão, porvcima do 
hirimazem “dé Constimo, que perdeu tudo quan- 
to possuia, ficando apenas com 4 roupa do 
rabalho que 'tinha:mo «corpo. E”, casado e 
tem um filho. 


"de "Gra 


DR si 
anniversario natalici 
reira ;" generoso ( 
Asylo das Raparigas 'abandoni 
de O, vm dia de yerdit 
te, estabelecimento. de cm 


ro ob als 
iveira,. membro 
y deu um tibun- 
iarneçer, à 
nos festivos, que condigiam 


atidão, 
nóito 


ponte dd pe 
ormente illuminado 
Fallecimento. — Ante-hontem, | 
horas da tarde; faleceu com'83 annos de ida- 


ba 


O SDL... » 
gues de Bastos, um dos mais eruditos lotra- 
dos d'este Ipálz) “6 nfúlto- distinttâriente co- 
nhecido, como escriptor religioso, 

De um antographo eseriptorpelo seu pro- 
prio punho, e que obsequiosamente nos con- 
fiou um caválheivo ia quem d/ dera , traus- 
crevemos os seguintes apontamentos biogra- 
ficos : ssa peea nho sai 

“aJosé Joaquim Rodrigues de Basto nas- 
ceu 'em' Valongo; comarca de» Aveiro,em 8 
ide novembro! de 1777 Foram seus paes João 


* | Rodrigues! da/ Cruz e DBarbota: Luiza Oon- 


reia de Bastos, up sto quvobioU ais mina 
" Forrtion-se «om! leis imã, Univeriidndlo; de 
Coimbra, 'é exercem por algum tempo and. 
vocaeia na cidade "do Porto: Eritrdu de 
nã carreira da magistratura, e serviu, além 
de 'ontros lugares, os de corragedor da; esdá- 
de" do Porto, intendente  peral'da policia” da 
Corte" é reino, é desembargador do!Pago.u! 
'Fói deputado nas primeiras e segundas 
cortes, vogil ni junta da carta! de lei fun- 


| darmental que'se lhes seguiu, é 'End' que" nsbt- 


griou voto! contrario no da maioria, quando 
hou El-Rei á qué não desse aqueél- 
que" proimettera 'ãos povos: “| 

“Nai junta dos Estados) lá qual for convi. 
dado «pára 'reconhecer e caia 
"vês! pónitos' de: direito ! publicos; “assighiou o 


ida de 4 em 4 horaãs ca empgena 


| 
| 


da 1 
a SB 
tancia. O fogo 


cg a, po do não Po e de | 
Neo questão dos dibéiais a, RÉ pimiime ya 6 Fr 


|, Voltando 4 vida privada, por oces 
dos publicos Scontepimentos escreveu e pu- 
blicou as seguintes obras: 

“a Meditações ou discursos religiosos», em 
1842, que: teve: 7 edições, sendo a ultima 
em 1847. wrditimo oh nd 

“A esta obra que foi traduzida em francez, 
italiano 6 inglez, chamot! 6 snr. Antonio Fe- 
liciano de'CastilhoeLivrô de vnro».. 

- «Colleeção de pensamentos, uRiRas e 
roverbios». gi í es/Jem 1847, que 
oro 3 edicçõe “ Abraço É 
“A vitgem da Poloniam;rem 1857, que 
teve Wedio ões. Consta qjie foi ida: em 
francez e 'reimpressa no estrangeiro, 
«Os dous artistas, ou Albano e Virginia»; 
que teve 3 edicções, sendo a ultima em 185 


«SISMO E ante te 


ra ANO A fo 


“17Q st! conselheiro José Joaquim. Rodri- 
guês 'de Basto possúih'uma das mais nume- 
rosas e ricas livrarias d'esta cidade. 

o Brgsticaga. Jargamente a caridade. pola 
fórma que mais meritoria é, sem ostentação, 
e como que a occultas, e viveu até à ultima 


eo 


bntrinava nos seus eseriptos.' us 
“Felra de 8. Miguel, - oi boston 
o ultimo dia da feira de, S. Miguel,quejá hoj: 
está desfazendo. Hontem o feirar não corres- 
pondeu à grande concorrencia "de povo. 
“Os feirantes não tiveram este anno razão 


u-lhes favora- 
do queixa, perquoPyieRa qa lhes favo 
ouco depois 
TOCNLIRO, agi Bus 
um afogado que: paree 
teride 14 a 16 annos. 

Tinha calças, E estava em man- 
gas de ENTE ni sipisogo' na saeca 
com, 400 réis em cobre. Era, completamen- 
te desconhecido. Suppõe-se. que seria da tri- 
Pulnção d'algum barco do Douro. | 

'"Foi depositado na capella ao ppa 
do pras , ordemyda res- 
Pesbra QUALARRS E Bb ORAL ; 
Eleição complementar. ia 
26 doicorrente terão lugarmos cire: 
Batova, Evora é Lisboa, eleições 


deputados para prehencher tres vagaturas, 
que ha na camara. 


Ultimaromaria ihodtem em S. 
Cosme, a, romaria riam ns. 


que é à ultima do amo. o 
No sabbado já houve fogo de, vistas e ar- 
raial, com numerosissima: concurrencia de 


PYxo. AR 7 
: Hontem affluio alli uma múultidi 
sa, tanto da cidade, coma das. aldeias. 
(No Areinho houve tambem grande a 


al 


do povo que vinha da romaria. Era conside- RP 
ich aah 


ravel o numero deibarcos qt hava. - 
Linha telegraphica, — À Jinl 
legraphica: entre; esta 'cidade e Li 
estado esta manhã! interrompida, 
rabjo qu melá hbuves 00 
Esperava-se que ao meio dia pudésse es- 
tar concertada. 
ncenltoçe io Lea Bioras da 
noite deram às ear pras ndio na fre- 
Victoria, Foi, na casa n.º)88 da 
ento, mãs, doy pequeriá 
i' causado; por: 
acceso, qué Cahira ido fogão e” ptinoipiow a 
lavrar em uma taboa do solho, porém um 


poe col SER Ta A og 


ram evitar “que elle progredisse. Quando as 
Depositos de enxofre. — Pela, ad-| 

sitos de etemupara fóra 

contar de Hoje, sob pena de lhes sei 

yezed TÉO is e 15 dias de prisão pela 

Co dua ob obaete G A 
Loteria de Lisboa. — O; bi 

Gar Loro 7 qem 4 é, 
Numero 3450 com |. Son DN 


É 


ulhetes |! 


bombas chegaram já'o fogo estava extincto 
e, por disso, não, tiveram de, funaci 
ministração do 1.º bairro foram affixados edi- 
taes avisando os rua que tiverem depo- 
de barreiras, na conformidade do caes o 
3de outubro de-1860, no praso de 8. dias, a 
cadas as multas imp cr porte 

(Acmuleta é de30 j Tt pela primeira 
que obtitbrâm premios de ara ci-! 
ma ng, extracção que, teve lugar no sabbado, 
“e Numero 8825 com 8:000, 

“Número 3556 com 140008000 : 

(Numero 3484 com 4! 


Nica (119 6 Basica 00 09 ada 
um, 


« Numero 1213 com 1208000: 0.7 
Numeros 8734, 2192, 3017, 3: 

1548, 2302, 2785, 1693 6 3609 cons 1003000 

cada um. SE cam 
O bilhete n.º 3556 premiado com 1:00 

foi vendido nºestg cid úlela casa de cam- 

do do o a 

trado; hontem'úsd1 horas da manhã, vindo 


seguintes ; 


bosa Pereira C. 


tado DDD Ca sação Tião hon- 


tom ás 2 horas/e mein, para Lisboa, condu- 
zim n/ seu bordo 135 passageiros, ent rá les 
os seguintes; paint 
“lodo Pinto Gonçalveã, e sou filho, José 
Domingues Gonçalves Padrão, Manoel Ro- 
drigues Carolino, Prancisto José Regado Bra- 
EB, Francisco "Almeida Navarro, Luiz Cae- 
' fado “Ferreira, 3 
Lima, José Ferreira Baltar, Josó Rodrigues 
de Faria, Antonio Alves de Sousa, Francisco 
Antonio "de Lima, sun esposa o irmã, Lu- 
ciano Joaquim Martins é seu primo, José 
Antonio Vieira Veiga, João Baptista d'Oli- 
veira, Franoisco Peres, Serafim Gomes Pinto, 


José-Pintod'Qliveira, Domin, isco 
TE PR RR do 
Barros, Augsato.. Qual Infi I 
tonto da Costa Braga, Bernardo da Silva Mar. 
ues, Antonio" Alves d'Oliveira, Manoel Ri- 
Béivá da Silva , José Ferreira de Miranda 
Guimaries, Francisco José da (raça e Souza, 
e sua esposa, Victorino Marques Dias, José 
Joaquim' Brandão , José. Francisco Araujo 
Gluimardes, José Antonio Ferreira, Nicolaw 
Pereira-de Mello, Manoel Mendes d'Oliveira, 
José Antonio Ferreira Braga, Fulgencio Aus 
guato/ Barros Ribéiro,' 1/4001 

- Mais. — O vapor francez Ville dé Pá- 
riz, recebeu; hontem: fóra da barra um 


Pee Pá : Manoel Nu 


E 
car! Wuvigad dr. 


to! 


assagelros. — O vapor Lisboa, en-|; 
seu bordo 170 pas-| 


: Mari“ Jóaquina Ferreira | 


nte, Luiz An-| | 


es.— Em 
o regimen- 
to de infanteria n.º 6, foram transferidos para 
outros corpos, segundo se vê da ordem do 
exercitó do 1.º do corrente '68' Béguinites offi- 
ciaes d'aquelle extincto regimento, que não to; 
maram parte nos acontecimentos de Braga : 

O coronel José Maria Gomes, para o regi- 
mento de infanterian.º 11. 

“O major Tzidoro Marques da Costa, para o 

regimento deinfanteria n.º 12. | 

O major graduado Gabriel Pimenta da 


il ara o regimento de infanteria n.º 17,» 
LS co in o 
para o batalhão 


Joko Pinto Chrysostomo, 
de caçadores ns 3) Lino dio 
Gaspar Leite e Manoel Marques dos San- 
Pp: q 
tos, para o regimento de infanteria n.º 9, 


Asfneia fes admdo map pao oregm 


ito de infanteria 
+ João Antunes da Silva Borja, para o regi- | 
mento de infanterian.º 17... E di Ú 


+ Ostenentes:, ohav! vit 

+ Francisco, Augusto de Oliveira e José Ma- 
ria Gaspar, para, o, regimento ;de infanteria, 
n.º 9, OE TTO 


Mancel Soares da Costa, para o regimento, 


dednfanteriom 18, ong oa bo pib 

o O alferes aj ante José Joaquim Xayier, 

de S Guimarães, para, o regimento de in-, 
ido: e 1 


cbr ni orem 


| psp Maria 


|mara Leme, para o regimento de infanteria 


n.º imar pure in t 
Milbtias dem Areal eba 
ria.>Naórdem do exercito 'n.º 38' do 1 
corrente vem incluida a relação n.º14 “das 
pessoas'a quem à commissão respectiva verifiz 
coque! pertencia .o 'diréito 4 medalha das 
campanhas 'da' liberdade. 1 hit nbas 
“ Publicaiios hoje os nomes dos individuos 
qae'sãó contemplados 'com'os algarismos su- 
periores e alguns dos algarismos 'immediatos, 
reservindo'o resto pará 0 numero seguinte': '* 
|"0NCom' o algarismo! 9: erro somuv) 
“A Jónquim- Prigueiros Martel imaxéchial ide; 
campo, commandante da f.º divisão, militar, )1; 
Francisco Infante de Lacerda, marecl 


guita 


(campo reformado, addido ão castello da Foz. 


ri Áyres Antonio ide Saldanha, tenente coronel 
reformado, goremadar, lo forte de Almada. | 
Francisco José, a ilva, major reformado, ad. | 
dido “ao Be batalhão de Yeterano: a 
“Manoel Ignácio Móreira Fre 
foi, do exercito, chefe de: repar!t 
publico. , 


am: 
do 


ndanbaora 
Araujo, soldado 
Datalhão” Er eram 


ara 
Thó voluntário, que foi, do'extincto corpo  aeademi| 
co de Coimbra, escrivãoda meza grande da alfande-) 
Brofanto e ines valha) 1h ut) 

- LOM O SABATSDO, dos my o! 
-AriLuiz. José Lopos de Sousa, major addido ao 
atado y 

al 


1] 


io de veteranos. e elhe 1 

Ciancisco Pinto da Mota, capitão do negimen- | ela; 5 afiis Com nzeite ; J. P, Araujo Cluiinatães, 
mtefia Lota caixões com palheta falsa o 4800917107] 

a se! Mai da Cc capitão de € allaria em pf É — a beça No a E SE 
commissão Na guarda, mpnicipal, de Lisboa,- e Silva, 15 pipas com vinho ; Rocher Wigham & C., | 
apa Ptro era Et Ee E Cu | 
o bitalhão sendemico dê Coimbra, bacha vimes; Dias & Lima, É snecos com rolhas. (7) 
Ebmltoura B wmizon ain dt e Rh Da DRA J.B, de Lima, | 


de yoluntarios da rainha, 
escrivão 'de dlireito na comarca der Penafiel. 17] 
"Com o "algarismo “6; vu so iron) 
A Roque Rangel de Azevedo, major reforma-! 
do, addidó no 3.º batalhão de veteranos. 7 
Antonio Balthazar de Souza, tenente do bata- 
1hãó de ençadores n.º 7. ú 


ah Exançisen stanio dos | Rei ento alferes, 


| 
- Francisco Pereira de Parin, voluntario , que, 
4, A esbito Dalai o vieads ah 


foi, do extinto regimento de miligias de Cha- 
 Alifistraidor” dó! Cónbetho Va! Valle Egadde, 
* “Amécto Pinto Monteito, alferes, ão i, do ex- 
tincto (1º batalhão provisorio do Porto. 90! 
Toe Tais de Melo, alferes, que foi, do ex 
tincto batalhão de empregados publicos do Porto, 


Ee ISAILHA. DUM pj | 


do Sidináia batalhão”. da polanjaçoo jdoteainha À ! 
ri lo |* 
RÃ Prdfiatalha O! teia dom 


crivão do almoxarifado do 


) anel do exercito. 
Luiz José, soldado, mº 55, da 54, comp 
da guarda mubicipal de Lisboa. , .,,,11 1 
“Com aalgariamo dps) coiso 00 
“Joaquim Álves de Souza, c o, que: foi, do, 
extincto batalhão fixo-do:Porf ail af ab b 
+ José Maria Ferraz da Silva, praça, que foi, 
do extincto 1.º batalhão fixo do “Porto , cabo “da 
companhia dos gurirdas da alfandega do” Portos"! 
Com o algarismo 3; 


Jonquim Vi ixo o Silva, capitão aju- 
dante, quo foi, tao ido | peço publi- 
cos do Porto. 


1!» Domingos José Gonçalves Machado , 'tenerif 


axtol mestre; do batalhão (de engenheiros... 
nego do indo qi qro 
este do 3º bntalhão de veteranos.” 1 


li 
| 


| 


is ii 
tn Lala RE | 
1 Josk. Joaquim: Rodriguos; | praça, | qua “foi re 
pio Le batalhiy fixorido ça na núq (E 

ardo Francisco Guimarães, pr ué, foi, 
PRP pa DP 
|. Bernardo José da Fonseca e Silva, pragi, 'gue), 


|seh sein; offensal da justiça nem elias nona 
dade publica, é que o, maguanimo guthor, Sata 

ue nos preno umajo import ante 
“Mas, nr. redactor, tendo sido aiinistindas tos 
dais as vevóluções 


o; 
DME 


antubro de Tinto não. será. ajuda chegada, ocasião 
e fazer inteira justiça. e de promover alg papeis 
promet- 
tidos pôr aquela oceasião, que ainda estão preteridos, 
|e que, não passando, ao tempo; de serem quasi todos 
ofici: ndeieira facilmente (se, Ee e de nada 
podiam influir pura aquelles O Ee ti- 
veram outra cul) ais que.a de 4 afihar'os 
sos an dO id Em ie? 
vidos ou consultados, nem pudessem deixar. de fazel- 
ara evitaro carcove dE EEE Tia 
demuaya por precaução os seus contrúrios ? E se não 
fosse justo, não seria generoso que se lhes applicasse 
a lei antecedentemente feita, a favor de outros, cujo 
accesso tinha sido igualmente prejudioailo: pelas pai. 
xões políticas?” 7º 
Além de generoso , era justissimo dar a cada 
[um oque é seu e lhe tinha sido solenemente pro- 
| metido e garantido, quando se mandou entregar ao 
esquecimento aquellas, occorrençias, annullar os de- 
| cretos publicados em sentido contrário; 6 finalment 
que os officines todos compréhendidos n'elles-fossem 
considerados nas mesmas situações em que estavam 
antes do, dia 6 de outubro, ao que se não deu cum 
primento -— em relação nos militares sómente e d'ahi 
o prejuizo que soffrem; — à ocensio ert à todos os 
respeitos mais oportuno; e creio que p tempo deye 
ter desvanecido n immerecida oposição que alguns 
camaradas teem feito à uma medida tão justa; mes- 
mo porque /6 prejuizo que'd'ahi resulta é tempora 
rio, e apenas mais sensivel para os que, 'auicamien-) 
te absortos na contemplação do proprio interesse, 
 Consideram mais proximos ou com melhor direito 
ser -promovidos;.e ser imprensa fizesse val 
das as rnDes que, E 
(certamente haviam de ser superiormente atten 
e reparada assim tão flagrante injustiça. Pelo me- 


cas dezenas de officiaes dos que ficuram coi 


ão, quando, movida 
generosos, Se i Eres o Pi 
o que pedimosi't!/0 55% 1 + 

v Porto 2 de outubro de 1862. 
(87 | 


«por sentimentos 
ça justiça, que é tudo 


EXTERIOR 


,, Por falta de espaço « ittimos hoje esta sec. 
ção, mesmo porque não ha noticia importante 
xi) immediata publicação. 


om 20 2olol rod 


|" PARTE COMMHERCIL 
von! porto, d ao 'oudu 
“7! caxBrO sObRE LONDRES 
“dias data e 90 dias vis 


R 


Prat; barra — a ouro. 
NE) Fâncos == cur: 


8860 5900 
DRT 
ob quemagru gadidoT 


aupa 
Ha O 


rural 


mania soprar 


35:6248875 


. Bios & Irão: BO tios de E 


90 âmériados de Yassonras do' piassá 


a” JDEM = Na barca Adelaide, MA. da Silva é 
4 basis oom vinho, 11 0 oo sro vivi 
Sr BAHIA No brigue Mercurio, 3. E, Gonçal. | 


ves, Í caixão com vinho engarrafado ; J, P. Leite, 
2 


; 
E 


Graham 8/02, 13 pifias cóm vinho. 7 1d 
ora Nedebi een Chprettên Jota Re; 
Son & C., 25 pipas com vinho; T. J. Smith Son & 
ER ' 1 Picoto com, doçe q, ÃÔ meias e 
coin cebolas. 
“1 LIVERPOOL: | No vapor (Cintra, M. O. 


los 


Santos, 30 sacos com rolhas; B. de-Andraila, 8 


ro afgni'Y 


casços com peeito; 1 


UU 


a Idem 4, 
td Be 
IDEM. —Hiate Loureiro 1.º 
SETUBAL. —Hiate Senhora da Guia, 
FIGUEIRA.—Hiate Nova Sociedade. 
IDEM:Rasca Santa Mávia. | 
“11 PORTIMÃO. —Hiate'Calypsos! ' 
(1 AVEIRO — Hiate E" Segredos: |) on uoos 
a TT É 
Gonbros despachados para consuio 
=nomeosno va svOptadargerd court st) 
Assucar—1 caixa, 28 barricas o 116 snecos, |) 


1 APEctTRO snes of 


eios de Bola—. 
CONTA nO 


eta quant 


arm) 


em 


é meu ls 
sind 


teriores e posteriores á de/9 de|. 


ii Rosie 


nogrclarRriraçe este sppella qua inepmonpare à gua à 
efficaz cooper; 


| faténdas, 


4ºj, Menteiron ah elfrroz | 


“an Despachos et nin lol steg h 
o aut SO Masi pib e 
“rio DE/JANEIRO. “Na, galer 


SEP ftxê Soutinho, iferro e encommendas! v 1 1911] 


| 
bone 
volumes diyor 
MARANHA Na ra Ada stor, M. P, 
Pena & C3, gi xa ra Bs p À 


“| 27, de set 


ve-Sn lipo 2 
26 de setembro 


estro! M120008 
tecoby nrd6:88: 
pol oligo custe gh 118.470:126 860% 
up ss bosinfa star Css a 
ntPorto,e Banco Mertantil Portuense em 1 de di 
tubro de 1863, ,, oh um 

b 


res 


«vid 4 ed sb el pressa ais 
1 


Ganhos ereta 


boa 3 de outubro 

NE 
“ 15:4029894 
or AMBATAAGL 


Rendimento 'da altabidoga |grindé de 
"Lisboa até 2! de ibiitntsro 

Idem no dia B, 
ob ml ] 


VT Cotações omeiaes 
Inscripções d'assentamento, juro 
pagó até no fim' do 1.º ;semes- 
tre de 186; 


46 1/8 46 3) 
46 Va 46 3 
PORTA 


figos) O LES) 
Titulos de divida publica [uzues) 2 q 4 
Titulos de divida publica [das voc 4) 
+ tres operações) 0 bAB road + 
Papel-moeda. 41280. a28 
q I nÃags ! 
Fandos estrangeiros k 
1 * (Boletim telegraphico) ' 11 
Bolsa de Madrid, em 8 de outubro-"3' por cen- 
to consolidado a 50,95. ,, Jau 


Bolsa de Pariz, em 3 de outubr 
rancez a 71,80 — 4 1), dito 98. 
“Bolsa de Londres, eri'“3 "de  ontúbtó-Consoli- 


Reservarpara garantia do creditos dl-) | mi OTA! 


"António José Amt 
conde de Lagoa 
da Ordem de No: 


slenti sima 


“ta amvicta é 


edil 


dias destinados pi 


tg e, paços, do 
é e TOR 
lves de Sor z 


dados 93 3/, 0/9877 a 


PARTE 
Porto Ade outubro ' y 
N'este dia não entrou embarcação alguma. / 
SAHIDAS 1 
AVEIRO. —Hiate Bragança 1.º, mestre Rocha, 
Jastro$= 0) rinnz sh d 
IDEM —Hiate Cruz 3.º, mestre Amaro, dito. 
FIGUEIRA. —Hiate Dous Amigos, mestre Ne- 


ves ferro. 
MARANHÃO; Galera. Adamastor, cap Sms 
Cintra, cap. Lloyd, 


tos, vaxi generoa e passageiros. 
| LIVERPOOL-—Vapor ing; 
vinho e fructa. - , 
TERRA NOVA. — Brigue ing. Talbot, cáp. 
Prittysal. 000 ci! vob ie 


Idem 5 | 
nslis, ENTRADAS 
HÁVRE, 12 dias. — Hiate Aguia, cap. Machado, 


SETUBAL; 10 dias.—Hiate Conceição, mestié 
ol 


Rasca Acusado, mpatre 


IRA, à 


Guilherme Xavier de Vasconcellos Correiá || 21 0)] cos siim Santos, pedra de cal 
brigadeiro reformado, nddido á torreide Belem. | il cu Metagsino Ss EC Pi BA QE Vig bia Baia Dhiúta, cap. 
ben darei de Carvalho, corenel: de infante-| Peças de, 85000 -— a prata: 75980, 88000 ESA demsae ia add Cunha, 
TAS A CESNÇÃO: cart innaubo al anaãa go — ; L, A, 1 dia — r Lisboa. , 
"Domingos José Machado, tênente cotunel ref | Dagas hespanholas-"a ouro. .... 168100 15000 | o SADA à diásii ábacho hésp. Vicente, /cag 
mhado, addido no Le batalhão dé fetérandi. IE Linâres; lastro! o runs ce crio cota O 


TERRA, NOVA, 15, dias, —Brigue-escuna ing. 


Alert, esp. Cross, bacalhau, a Noble & Murat. 
ir x : oil, Jo dias, sela! Tae! Milton eu 
é ; Dousley, bacalhau, aos ditos. 
nada je Ag IDEM, 16 dias. — Escuna Stelle, cap. Fos, b 


calhau, aos ditos. 
CARDIFF, 14 dida o din Pta 
Austinz, ferro, a Monteiro: “Col lho. 
NEW-CASTLE, 18 dias — Patacho ing. Cros- 


Praca pe care. gta oro molas 
- LISBOA, 18 horas. — Vapor ing. Frankfort, cap. 


BE? also à EA RE CULRO |Barron, fazendas, a F, Chamiço, Pilho & Silva. 
tin , POR a a12568810 |” STOCKOLMO, 60' dias. “ Estuna succ, Anni, 
Po A || Kem no ia de lodir o 4:3888565 | cap. Lemullay, ferro, a Constantino de Almeida. 
inda! “da Silva Mattos eia Ee | BAYONNE, 14 dias. — 


E E je 

Louise, cap. Le Bare, nilho DORA Ra 
samDAS 

AVEIRO. -. Hinte E' Segredo, mestre Ramisote, 

astra EAR TRRtO E! Segredo, mestre Ramisçte, 

VILLA: DO/GONDE — Hiate Craveiro 21º, mes- 


LISBOA.— Vapor Lisboa. (40) 1 
dem 6 de outubro 
Ás TLHONAS DA MANHÃ 


Un hiate. 
o 


vento SO ATA O 


ras e 15 minntos da midhhã 
ille de Paris, o qual commit | 
raia, recebeu e deixou passhgéiros; "é 

o N. ás 11 horas e 12 minutos. 


META JH 


Wo. - rd 
Movimento maritimo . estrangel 


ENTRADAS 
mbro, Em Quecnstown, o Grape, de) Lis- 
+ bom ciy pal ei 
“Em 6 Ha y do Porto. 
O] bibibÃs * PO quntlénos 
De; Gravesend; o vapor Mangerton; 
le Prrapiahas vous ng ans) 
e Liverpool, o vapor Frankfort, 
para Lisboa. 
PASSARAM O SU 
23 de setembro O Bette, de Glefi 


avre, o Ali 


para Lisboa. 


RAMSGATE, 26 de 5 
to, que en- 


cap. Sampaio, de Hamburgo 
alhon a rtent 
êncalhada é rebocado p 
ta, depois de tor descarr 
APE TOWN, E É 
ção, (barca, portuguoza), 
Bigte ui 
16, de Julio, com gun aberta, (oi gh 

LONDRES, 26 de setembro. “Carrega paíí 
Lisboa e Saffi, o' Acadian ; e para Lisboa, Gibral- 
tar, ete, o vapor Syduay Hall. 

HAVRE, 26 de setembro. — 
xa Lisbon: Santa Cruz, a snhir a todo-o momento; 
Barros 2.º, em 30 de setembro; Iberia, emgo.lsdo 
proximo outubro; Paquete do Havre, em de! 

o Porto, o Nerco, a sahir à todo o momento. 
' 


nascimento, praça, que foi, do extin- || 


t imepto de voluntarios da rainha, diatribul- 

dota get 03 dy f 

| om o algarismo 

| eeprorttaninadaiim ; guarda da alfandega 
o Por 


o. 


Francisco Josquim Xavier. Vianna, alferes, que 
fol, do extihicto batalhão pre Santo Ovidio 


do Portos” (0 


| ” 
| Movimento das cadelas, da Relação 
am «mo dia 4, ! 
N'este dia não entrou preso algum. 
VINI DA SSMBERANSE DIS ED AD OD 
Antonio Roldão, (o Preto), casado, sapa- 
feiro. “cz p ist oe Besta 

né Antonio Joaquim da Silva, solteiro, cor- 
retor, Foram' soltos por alvará do. juizo do 
1.º disiticto crtininal. ago 


xa 


, 
COMMUNICADOS 
— ç 
Vox clamams in deserto (3) 
Tem-se dito pela imprensa que, por occasiã« 
io ebdendo El-Rei, serão 
iva inivalvidas ps Ei jo - 
i im fo s qu entondo quo 
RE dp mais do de Uma pag 
mas o chefe e protegtóride todo'o Bet povo,'6 park 
fsua acção seja paternal sempro qué o possa 


fi 

anoe] d 16 foi, € apa 
eto bai mpregédos públicos do Porto | 
e 


rig! sussgoony Ah Mgail 
Movimento dos vinhos e agua: 
ardentes - ” 
ob suor muOtabro del ETIQLOT 
di oo coningisridditros 
ú +17 DESPACHADO PARA "DEPOSITO, | | ( j 
açao! 
vimon,aA 
+ Dito verde... v1186,92 
1 1.1) DESPACHADO PA ; 
Vinho... ee, 185,00 


Banco Mercantil Portuense 


Resumo do activo e, passivo do Banco Mercantil 
+. Portuense em dO de setembro de 1862, 

vj ACTIVO: n 

590:8485808 


101:5985005 
vESPPRPDO 


Ide para as obras da barra. 
Apolices em sOr pa 
Beçõos dó Banco dá ultima o 
“tomadas por contavpropri.! 
Diversas liquidaçõos ++ «o! 


missão 


Creditos diversos. . 

aa “Réisi 
Do PASSIVO: 
Capital actual do Banco. 


Diversos dépositantes., 
Obriguções do Banco /praso! 
Notas em circulação. 413:8158000 


Existencia em dinheiro metalico. 
Letras descontadas e a receber. 1.234:8945486 
Empréstimos tobre penhore: 241:0433530 
Moveis e utensílios. ,. 5008000 
Emprestimo ao go ' 

Douro... 185075475] g 3 


E RALO 


Lisboa, 3 de outubro 
RS 
* TERCEIRA, 5 dins.Patacho Respeito: 1 
HOLYHEAD, 13 dias. —Barea Eugenia. 
MALAGA E,CADIX. Vapor pag. fr. Ville 
de Paris. 
DUNKERQUE, 13 dias.— Barca fr. Marie. 
S. PPERSBURGO, 6l- dias. — Escuna rus. Her- 
mine. 
7 NEW-YORK E HALIFAX, 40 dias — Pata- 
cho ing. Boreas. - apa ú 
"CIPERRA NOVA, 16 dias. — Escima ing. Mary 
Elisabeth. 
PENICHE, 24 hioras-—Cahique Conceição Na- 
zh 


reth. 
(1, BARRA DE FARO, 24 horas, — Vapor de 
guerra Argos. 

*“ “LONDRES, SOUTHAMP'TON E VIGO, 6 dins. 
—Vapor ing Mangerton. 


“ GorHEMBURGO- Ba A 
OT) GO.—- Barca suec. ess. 
vo SINES E Baeica Elos de Sos. 1” 
(VILLA NOVA DE"MILFONTES; — Bateita 


José, 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO...Hlia- 
te Mathilde. 
PORTIMÃO. — Hinto Senhora da Conceição. 
GIBRALTAR “Galoota holl. Maria Jolâni 
1H 1 Ta Hd 


ANMINTOS 


ATA run do Sor nm. 
AN piirticular! que tein' uma” bôu “Sala “é 


Fica fóra da barra : E 


Aºs 10 horas entrou o vapor fr. Ville de Lis- | & 


-SOMAIS JO AM 


as 


A ha ama Tamilia| | 


je 


"Conceição dê Villd' Viçosa, cavál: 
“leiro da "Orilêm dé Nosto Senhor 
Jesus Christo e presidenteda excel- 
Camara Municipal d'es- 

dlua o! onto | 


Ft saber, em, additamento go Sê 

al da excellentissima. cam 
+ datado de 3 do corrente, que 
os festejós p 
de Sua Mage: 


PH) presidente, : 
Visconde de, Lagoaça. 


(8135) 


NTEM pelas 2horas da tarde falleç 
mos acexe Pi snrt D. Guilhermina Augu 


To E Oliveira, Cetriniamod 
te penhorado todos os sei 
Bimigos e ARA Ex fecidas, que 
anhã do dia 4 do corrente lhe prestara 


9 | (ão, valiosos serviços, na salvação das seus 


moveis » objectos de valor, da casa que 
habitava junto ao armazem incendiado vem 
por esta forma agradecer-lhes taes serviços 
& protestar-lho seu eterno reconhepimento.. 
(3434) 

4 


a 9MANHÃ 7 do corrent 
A pelas 2 horas da Rê 
de, terá logar a arrematas 

rm são da madeira de 41 bars 

racas da feira de S. Miguel, pertencentas . 

à Prancisco Pereira da Silva, (16) 

oc Joaquim Barbosa Lima, morador 
na praça do Santa Thereza n.º 58, faz 

publico que, de sua livro e espontanea 

Yontade e por motivos que a decencia mant 

da-aqui calar, deixa de hoje em djante 

de ser o encarregado dos negocios da mes 
nor D. Ermelinda, filha do falleeido Ma“ 
npel Josquim' de Souza Ribeiro, de quem, 

é tutor Francisco José Vieira. ic 
Porta, 6 de outubpa du 1862. q 

José Joaquim Barbosa Lima, 


Pa 
Atteri , 


à Q 
e 
4 h a t 
ENDO-SE dêsencatyi ao seguras 
y doa: apolice n.º TIA da sub-direeção 
do Porto, da Companhia Geral deSegur 
LA UNIÃO, de Madrid, fita nullá é dé! 
Qd O O a de 


da Costa Fajarda, moradora na rua das 
Congostas — seu marido Justino Antonio de 


cunhada: 


deter 


to amado! & presado pai 


a algu SO dps tos 
seu pec pi 
especialidade aos ifl.Mos 


pelo meritissimo, zélo 


Moura Soeiro, irmão e cunhados Joaquim 
Antonio de Moura Soeiro, Felix da F 
seca Mourá é Francisco José 
marães rogam aos séus amigos O distincto 
obsequio de assistiram hojé pelas Ave- 
Marias, na igreja de' Nossa Senhora da|a 10: 
Graça, ao responso que ha-de tér logar | Nuario. ! 
por alia dó 'stin múito presada esposa e 

i Ê vb 


Pede-se desculpa de cuinpriméi 


Biranda 
ho de Arouça, tendo 
PepIianiaia RARO 
ecclesigsticosse seculares, que 
honrar ora 6 st press 
0 sur, João Fi t 
«cisco, no dia 5 do p. p., na igreja de| 
Escariz, vai por este meio desculpar-so 
se involuntariamente deixasse de 0 fazer 
nhando a todos 
amisade, e com 
nrs. reitor Anto- 
tonio Gomes de, Paiva, Mago 
Oliveira Neves o Antonio (60 À 


j US ENE 
que o funeral fosse com decencia. 


da Silya 


(8126) 


on 
é re] 
asaL 


e di 
aco 


mento e offiçio ga seauljura rdenseu qu 


veta, nara 


's 


e 


s8ÓRS O 


rpultara, 


o 
Vo din 6d 


Silya, de 
- João. Pmde 
ra, não podendo ir 
pessoalmente agra- 
«decer a todas as 
AestihdO bsequio que 
lhes fizeram em acompanhar á se. 
muito amado “filho 
: orrente, lhes tributi 
por este modo o seu singero re- 
conhecimento o gratidão. | 


A, de = E E E 
ion ças (8133) eia de da Ti quetidede cm 


or 


= 


(8131) 


a 


Esçhola Medic 
saber que a ab 


Correntes, igniliily o 


com retacao à portos de Portugar” "| Eschola Medico-Cirurgica do Port 
icurgica do, Porto, faa 
ter lo; no: di dale, dim a Ni 
er Jogar, nor dia d'hoje, coma, foi annun; 
giado, deverá, eflnotuar-se no «dia 10 


Porto e secretaria da Eschola Me 
Cirurgica, 6 de outubro de 1862. 
O-secretario, 


bp Do O a fi TT O MT 


do 


AÇO sor 4 e 
As dom 


el 


2or peran 


introdueção: db 


uerimen 
Babo ni 


plinas; a saber: — 


E 
e analyse grammal 


dent 
até 4 


so, praso 


“indicado, pos 
ps SLas 


orthêsmo “mes 3 


30 de setembro de 1862 


chola Medico-Ci 
O secretario, 


) + sele , 


co-Cirurgica do Porto 
is Souza Vaz, do conselho 
commendador, du Ordem. de 
e do 
orario de Sua 
nto do medicina jubilado e| , o 
odico Cirmrgica do Porto,| xetrozeiro, na rua Escura n.º35 e /87, an> 
Ao A O 
vista do disposto nas porta- 


ngestade o 


* ah do iluisferio do reino de 12 e 23 do cor- 
tente, pelas quaes Sua Magestade foi servio or. 
? ar que desde já se ponha em execução, n'osta 
DostinaofiBUBS ABR, o decreto do 23 do maio e no sosgertivas 
instrueções de 2 de junho ultimo, rosolvou o con- 

cholar em sessão de 29 do corrente: 
no todos os alumnos que pretenderem ser 
admitidos é primeira matricula do curso médico- 
|| gixprgico, na mesma eschola, deverão, além dos mais 
Preparativos a que são obrigados por lei, instruir 


requeriment 
Edo PEGAR) 


de habilita- 
ordenado no 


2.º Que aquelles dos alumnos que ninda não ti- 
vetem feito estos exames perante ;qualquerdos ju- 
xys academicos, alli mencionados, podel-os-hão fa- 

, o jury nomeado n'esta eschola, desde 
o dia 15 utê no dia 18 do proximo mez de ontu- 
io, pião dos do mathemutita elementar o 
istoria natural, que só podotio ser 
feitos porante osjurys competentes das Polytechni- 
c universidade, em harmonia com o dispos- 
o artigo 4º das referidas instru 


aos ditos exames, deverão apresentar-me os sêus re- 

té ao dia 14 do proximo mez/de ou- 
os com certidão, passada nos termos 
e com os tequisitos de quetracta o ártigo 3.º das 
ditas instrieções de exame c approvação em 'ilgum 
dos Iyceus de primeira classe, nas seguintes disoi- 

ramnatica. pextnNera, 

cal dos nuthores portu 
grammatica, tradueção e composição Intina e fran-| 
ceza, lingua ingleza, philosophia racional 6 'moral,| 
e historia, chronologia; o geographia. 
+:11,/4º Os alumnos que tendo de fazer ainda al, 
destes oxames previos nos Iyceus do primeira, 
e que por isso, ou por motivo dá moléstia, 6t óu- 
tro qualquer attendivel, não poderein apresentar os 
seus requerimentos para os exames de habilitação 


leitura 


iguezes, 
Ep po 


nm! 


an 
elaço 


ão requerer ainda 
dor 


lhes-hão abona-. 


das as faltas que se lhos houverem de contar. 
Porto e secretaria da, Eschola Medico-Cirurgica, 
Francisco de Aseis Souza 
Voz. — Está conforme. — Porto e secretaria da Es- 
'irurgica, 30 de setembro de 1869. — 

José Alves; Moreira de Bavros. || 


1 (8130) 


onde toila a 


em circulação. ooo 
Ha? gd er meo a Boo 
n 


OSIVA. +. cao «+ 106:000,5000] 


dous quartos para qualquer hospede, por 
preço “vommodo, t (3062) 


pr adia e ha ru 


! 


| dos Latoeirs | Portuenses, 


validalte de mes 
“Escura nº 1, 
(2512) 


| Etr e atol 
" T nlnunã cobmboamt () 
- RAYMUNDO 

ABRAIATE a! 


piciana que morando; nà rúa Cha n.º 
= 124 mudou para a tiesma rua n.º 1QL 
103, em frente da botiea do snr., Jar 

viro (AT). 

NUSTODIO José da, Silva Moreira, da cié 

*? dada de Guimarães, rua das Lages nô 

e umú quarto n.º 4825, premiado, coli 

:ODOBODO, réis... ligo id 

+ O mesmo continúa 'a' vender “bilhetég 

das seguintes loterias. ; k 


CALDAS 


no AS asi 
pci da Paris lindissimas capas g 
“ paletois para senhora — alta novidade, 
Bo de dim findo effeito os modelos : Matelot, 
asscua, Marin, Paletos, Colt y ar 
M Rs ET pita eia ie pe 
liste,, iery Jardinier,” pu 
hd, feagu Ai them aa 


a! 


ESTRELLA 

TR E ali bl! , g alo [1 
cu RAR e 
EABA de receber quardn-chueas inigle 
zes para homem com armações de pe 
evaras elásticas que vende pelo preço de rs. 
48000, chapéus de seilh para senhora pro- 
prios para a! estação de interno, capas de 
panno'e de seda da última vigia, que vende 
por preços commodos. ur qa 
4 s tu 


Aviso aos elegantes 
AUGUSTO DE MORAES 


Rua de Santo Antonio n.º 93 


Nº seu grande armazem de fato feito e 

fazendas, se acha um rico sortimento 

de tudo que ha de mais moderao; e gonfor- 

tavel para o inverno, não só no fato feijo 

cómo” no variado sorlimento de fazen 

dela é a ou are- 
t 


talho,'e por preços de grande vai Ela io 
o comprador, 0 da) 
tm did jus Don all 


Para vo Rio Grande do Sul e 


i 
oo Porto Alegre + 0o om 
AOS SNRS. QUE CARREGAM PARA 
* AQUELLES PORTOS 
Hº. para vender um; sortimento de bar 
bicachos para chapéus de differentes qua 
lidades, por, preços | commodos,:na loja de 


nlaior E 
v ut) (8088) 
CDE TER IA UU RR 
M Villa do Conde, q, rua Nona 
ver da, mesma Villa, vendenso ou 
arremata-se uma casa nobro que tony BE 
metróside-comprido em frente) grandoquin- 
tal; anuitas arrumações e excollontos vis- 
tas; quem pretender vêr a dita pasave ent 
teavvein ajuste, póde' dirigir-se a Bermarl 
dino:da Costa Craveiro, jem Villa-do Conde, 
que prestará os necessabios 'esclorevimih= 
tos: Igualmente sé vendem seto thdradas 
decasas terreas debhiko du wmv só 'gelbal 
do, dizimas'a Deus, sitas no lugar da Areia, 
eum grande campo deterveno proprio para 
plantação 'de matto é pinheiros, péericen- 
tes estas como uquella propriedade ao ca- 
zal do fallecido dr. Bernardo José do Are- 
vedo ; e tambem so venderá ou arreinata- 
rá a cerca 'e Terra lavradia do convento de 
S. Francisco, | (2965) 


e , NEDE-SE uma proprie- 

Es asa] dade denominada a 

QUINTA DE AMELA, A 

; no lugar Rar Mime, 
o 


tigo largo, de: S. Sebastião. 


3. Gens de 
Boelho,'concelho de Penafiel, que ERR 


Quem, ) 


pois, pretender comprar as duas 
ditas propriedades queira dirigir-se « casa 


do dr. Fiel Pereira de Almeida, mora 

ná rua "o Mada os 917 0 t H por- 
, Se acha authorisedo para tractor a 

ende d'ellas. (3061) 


É) 6 Bacharel Joatilim Velloso du Cruz, do con- 
selho de Sua Magestade, commendador da 
Ordem de Christo, presidente da camara 


- munieipal do concelho, de Gaya; 


JAÇO saber que, cin oficio cireular do go 
“yerno civil! do districto, foi transmitti 
[à do /á camara d'este concelho o seguinte 


DECRERO 


Tendo-se efectuado na córte de Turin a 
"coremônia religiosa do consórcio real, con- 
tralido entre mim e a: Serenissima Prince- 
“aa -D. Maxia Pia de Saboya, segundo as con- 
dições estipuladas no. contracto matrimonial, 
que fôra approvado pela lei de 6 de setem- 
bro, de 1862 e ratificado pela carta de con- 
) firmação de 9 do mesmo mez, hei por bem 
q 1 


ecretar 'o seguinte: 
“Artigo 1º A noticiada feliz conclusão dos 
| meus renes desposorios será transmittida 'a 
dos os tribunaes, e corporações do Estado, 
e bem assim a todas as authoridades supe- 
ores na'ordem ecclesinstica, civil e mili- 
»'a fim de que, 'dando-lhé' a maior pu- 
blicidade, possa chegar ao conhecimento de 
todos os portuguezes,, 

Art. 2º O dia em que Sua Magestade 
a RAINHA de Portugal, minha muito ama- 
[à dae presada esposa, chegar ao porto de Lis- 


boá:e os quatro immedintos, serão de gran- 
de gia E 

1º Nestes ci 
o despacho &' HE 


«terra e imar:'e mavios de guerra portú- 
uSzes,, £) feria, permittiiaagms illuminações, / 
os repiques de sinos é quaesquer outros fes-, 
tejos publicos. i 
$ 2º:Nas Provincias do continente do 
reino a, suspensão: do despacho e serviço dos 
ibunaes e repartições publicas e as demons- 
trações de regorijo terão lugar nos tres dias 
immediatos áquelle em que alli for zecebida 
a noticiá da leliggaia du NAINHA jdevendo 
observar-se outro" tanto nas ilhas adjacen- 
tes e possessões, ultramarinas nos tres dias 
ue, depois da recepção da mesma noticia, 
Pp mareados lia respectivas authorida-, 
) des guposioras administrativas. 
ministro e secretario de Estado dos 


megocios do reino assim o tenha entendido 
e faça executar. Paço, em 27 de setembro 
de 1862. — REI — Anselmo José Braamcamp. 

Em virtude das referidas disposições, con- 
rvido og moradores d'este concelho a que nos 
tres dias immediatos áquelle em que fôr rece-. 
Dida q noticia da foliz chegada de Sua Mages- 
“tade à RAINHA 'é capital d'estes reinos, o 
que será oportunamente anunciado, illumi- 
mai! á/nonto as; testadas das suas habitações 
e deem todas ns demonstrações de publico re- 
gogijo, correspondentes á importancia e signi- 
ficação de um acontecimento tão festivo e de 
tantas e de tão fundadas esperanças para a 

Us 


ser afixados nos lugares 
uas publicos do concelho, |. 

“Gaya; 8 de outubro de 186 
de Amorim Alvarenga, off 


pedimento d 


aior, por i 
o respectivo escrivão, subscre 
“Joaquim Velloso da Cruz. 


o) 


Lil o. º 
Companhia de Seguros 
Equidade 
A Direcção d'esta companhia faz saber 

aos | 8nrs, iai que.o rateio 
de 28250 por seção “votado em assemblea 
geral da mesma companhia, em 12. de ju- 
lho proximo passado, principiará a pagar- 
se no seu escriptorio no dia 25:do corren- 
te e seguintes. Rol ad 
Igualmente previne de que aquelle ra- 
teio é sómente pago aos snrs. accionistas que 
tiverem as suas acções competentemente 
averbadas, devendo estas ser apresentadas 
no; acto do recebimento para serem carim- 
badas, conforme foi determinado na refe- 
rida cessemblea geral, » 00 cp 
“ond, 92 do eslembro do 1862. 
o s directores, 0. 


Í O 
João Antonio de Miranda Guimardes, 
e Joaquim Perreira Monteiro Guimarães, 
Antonio Pereira Guimarães. 
(2936). 


Banco Commercial do Porto 


A Direcção annuncia que se acha au- 
2d thorisada pela assomblêa, geral para 
emiltir 813 acções do; réis 2008000 cada 
uma em. substituição de igual numero d'el- 
las que em tempo foram amortisadas, o 
que Setá levado a efleito (logo que se ob- 


tenhã a necessaria approvação do gover- 


no de S. M;, 
sulas: : 
1.º Que para a acquisição das novas 
acções serão preferidos 03 acluaes accio- 


e com (ns seguintes clau- 


nislas, em rateio proporcional ao nume- 


ro de neções que possuem. 


! 2.4 Quealém do valor nominal da acção 
(réis: 2008000) pagará o tomador (sendo 


já acc ionista) réis 448000 de premio. 


3.º Que as acções que não forem as- 


sim tomadas serão vendidas pela direcção 
quando julgar mais conveniente, pelo pre- 
ço do mércado é nunca por menos de réis 
508000 de; premio. 

Em virtude do que são convidados os 
snrs. accionistas que desejarem tomar das 
novas acções as que lhe possam caber, a 
fazerem as suas declarações pessoalmente 
ou por escripto, perante a direcção, ou 
seus agentes em Lisbon os snrs. F. &H. 
Nan-Zeller & G.º, até ao dia 31 de outu- 
bro proximo, na intelligoncia de que pelo 
rateio toca a cada vito acções uma, ou 
um oitavo a cada seção, e que para per- 
feita igualdade de todos se emittirão tito- 
los de oitavo, que sendo ulteriormente reu- 
nidos serão trocados por acções a favor 
de quem os apresentar, 

Porto, 30 de setembro de 1862. 
Os directores, 
M. J. de Araujo e Costa, 
Jeronymo de Souza Guimarães. 
Y (3060) 


Arrematação de predio 
RUA DO COSTA CABRAL N.º 69 À 7 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 
Nº dia 11 de outubro pelas 11 horas da 


manhã no bazar Boa Fé se ha-de ar- 
rematar 3 moradas de casas sitas na dita 
rua do Costa Cabral, com os n.º 69 a 79, 
sendo uma de um andar, outra terrea, cou- 
tra um armazem e na trazeira do mesmo 
duas casas terreas, com scu quintal, arvo- 
res, e poço e com sahida para a rua Ve- 
Jha, antigamente chamada a rua do Miran- 
te Amarello para onde tem o n.º 16, com 
“indas vistas para diferentes partes, e se com- 
põem Wum só prazo e paga tudo de pen- 
ção T53OU réis a Simão Duarte de Olivei- 
ra, foreiras mm cabido-da Só. 


(8086) 


A CARIDADE: PUBLICA 
MA NTONIO Joaquim de Souza Magalhães 
recommeri veis, em cujo 
peito pa O UE MD aê 
da Rocha, morador na rua do Bomjardim, 
na travessa dos Campos n.º 24, que se acha 
no mais completo estado de penuria, tendo 
por companheiro inseparavel da sua miseria 
um filho de 17 annos, que-se acha em pe- 
rigo de vida. 


CONSULADO DE ESPARA 


JA FENDIENDO al considerable numero de 
subditos Espafioles que han represen- 
tado a este consulado ; Jos unos que hal- 
lendose exentos de toda responsabilidad de 
quintas, no les era posible por causas pon- 
derosas presentar el documento, prescrito 
por la Real orden de 17 de Julio de 1861 
en el plazo antes prefijado, y los otros que 
no estandolo son establecidos y tienem in- 
toresses en este pais, que no podian li- 
quidar en el tiempo concedido para obte- 
ner pasaporte, á fin de verificar libremente 
su presentacion á las autoridades de S. M. 
queda prorogado por mas veinte y cinco 
dias corrientes de la fecha el termino conce- 
dido en mi aviso de 1.º de Setiembre ul- 
timo, para todos los efectos que del mis- 
mo se desprenden. 
Oporto, 1.º de Octubre de 1862. 
El consul de S. M. €. 
CG. de Barcaiztegui. 
(3054) 


-— CONTRA FOGO 


EGURA a Companhia União, uma das 
mais poderosas da peninsula e por mui 
modico premio. 


Inglezes n.º 27 e 29. 

MANOEL Mendes de Oliveira, tendo de se 
retirar para a provincia do Rio de Ja; 
neiro, imperio do Brazil, municipio do Por- 
to das Caixas, e não se podendo despedir 
dos seus amigos, o faz por este meio e 
se offerece n'aquelle lugar para o que lhes 
pudér prestar e que esteja ao seu alcance. 

Porto, 6 de outubro de 1862 
(3123) 


- J. H. Andresen mu- 
dou o seu escriptorio 


(8119) 


O dia 17 do corrente-mez-e anno, pe- 
2» “10 horás da manhã, na praça d s, 
leilões, rua do: Almada n.º: 335, se ha-de 
proceder á arrematação de uma morada de 
casas de um andar, aguas-furtadas, quin- 
tal é um terrenó devoluto contiguo, sita 
na Torre da Marca com os.n.ºº 28 e 30, 
avaliada. livre de encargos, na quantia de 
7828400. réis, e um campo de terra la- 
vradia com seu poço e um engenho de 
tirar agua e uma casa que serve de cór- 
te te gado e palheiro, sito no Monte das 
Antas, freguezia de Paranhos, avaliada li- 
vre de encargos na quantia de 4928480 
réis, isto por força - da precatoria vinda! 
do juizo dos orphãos da cidade do Rio de 
Janeiro, a requerimento do inventariante 
Thomaz Rodrigues Ferreira e extrabida do 
inventurio a que se procede por falleci- 
mento de Antonio Chaves Netto, de que 
é escrivão da praça, Vianna, em poder de 
quem se acham varios titulos, ] 
(3109) 


ESA a concurso por 30 dias o lugar de 
boticario do hospital da Misericordia 
de Villa do Cond». 

A administração do hospital recebe por 
cartas fechadas.as propostas dos; concor- 
rentes que tiverem as habilitações legaes, 
devendo estes: declararem nas suas pro- 
postas o quanto exigem de ordenado, o 
quanto de percentagem pelo aviamento de 
receitas para particulares e us mais con- 
dições que julgarem convenientes. 
Todos os escla 
concorrentes 
na secretariw da: SantasCasa da: MMisericor- 
dia d'esta villa, ou remettidos pelo cor- 
reio a quem pos este meio o exigir. 

Villa do Conde, 22 de setembro de 
1862. 


O provedor da Santa Casa, 
Francisco José Teixeira. 
(2962) 
(0) abaixo assignado faz publico que, de- 
sencaminhando-se-lhe varios papeis de 
circumstancia, e para que fiquem inutili- 
sades, declara não ser devedor de quantia 
alguma tanto n'esta cidade como fóra e 
mesmo no Rio de Janeiro, aonde teve fa- 
Drica e negocio: quem se julgar com al- 
gum direito annuncie por este jornal. pa- 
ra; lhe ser pago, assim como: o /annuncie 
dentro do praso de 4 mezesida data: 
“ Porto, 29 de setembro de 1862.» 
Antonio Joaquim de Souza Povoas. 
é) h 1 (3030) 


para a rua de 8. João 
n.º 104, 1.º andar. 


(3075) 


MA senhora de 50 annos e boas abo- 
nações offerece-se para administrar uma 
casa; quem se quizer utilisar dirija-se á 
rua da Boa Vista n.º 77. (2883) 


RTE de reproduzir por mei 


A 


instrumento algum mechanico. O alumno 
senho. 


Em casa do professor paga 
N. B. As pessoas que desej 


3 06% 


-Preço pelas seis lições 


Em casa dos alumnos pagar-se-ha depois dºellas terminadas 
e-ha adiantado. vu 


PAPIROLEOGRAPHIA 


, repn 1 
o de pintura a oleo todos os quadros de qualquer gene- 
ro que sejam apenas com seis lições de uma hora cada uma, e sem emprego de 


não precisa ter conhecimento; algum em de- 


SVO TAM 


. 74000 réis. 
589200 « 


é 


,| os snrs, Brownes, 


| estabelecimento de fazer -e «compor “carrua: 


«| Pagan Ch cqnio do on 1 


Recebedor "do! 2.º' bairro: d'está cidade 
Ena a E Ra das freguezias de 
Santo Tidefonso, Cedofeita, e, Para 

a recebedória do mesmo: ppa 
no dia 3 do corrente: mez para o largo: do 
Viriato n.º 281, pata a casá onde moraram 


(3055): 
O medico Faria, morador na 
rua do Rozario, mudou para à casa 
n.º 95 na mesma rua. 
Cirurgião José de Mace- 


0 do Araujo mudou. para 
a travessa do Figueirda n.º 3. e 


(3093) 


(3006) 


Procurador Pedro José 
de Souza Bravo mudou 
o seu escriptorio para o 1.º andar da casa 
n.º 83, na ra de Santo Ildefonso, sitio 
da Pocinha. (3079) 
NTONIO de Bessa Leite e & €.º 

o seu deposito de solla, bezerr: 
mados e mais generos de sua, FABRICA DE 
CORTUMES para a rua de Bellomonte n.º 


com 
Estabelecimento de fazendas de 
Jã, seda e algodão por ata- 
cado e aretalho 
Rs saber aos seus freguezes que mu- 
daram da rua das Flores para o lar- 
go-dos-Loyos n:º7578"77 = Porto. 
(3080) 
OSE" da Fonseca Nabi- 
nho mudou o seu esta- 
belecimento da rua do Al- 
mada,n.º 90 para a rua do 
Loureiro n.ºº 20, 22 e 24, aonde con- 
tinúa com armazem de quinquilherias, cor- 
das e bordões para todos os instrumentos. 
2.8 8B cabo (3103) 
ç ra SAQUIM, Antonio Peixoto 
GS “ mudou o estubelecimen- 
to que tinha de candieiros e gaz liquido, 
na rua de Sinto Antonio, para a rua do 
Laranjal (antigamente rua dos Tres Reis 
Magos) n.º 24 e 25, onde tem um bom 
sortimento de candieirosve gaz liquido. 
(8076), 
Antiga fabrica de velas que foi da viu- 
«va Ferreira & Filhos, na rua de Li- 
ceiras, pertence a André Torres Villas, que 
mudou o seu estabelecimento para a rua 
do Bomjárdim n.º 435 e 437. ne 
- (3104) 
de 


Fabrica franceza 
carruagens 
EDRO Tribolet e Augusto Ce- 


res fazem saber aos seus 
freguezes que mudaram o seu 


gens, sito em Liceiras n.º 52, para a rua 
de Camões n.º 204 a 212. 


Pedem ás pessoas que pr 


6) 


MEDALHA 


e 


onde continúa do mesmo modo a concertar e construir novos pianos, pelos quaes se 


pianos da rua de Liceiras n.º 54 para 


responsabilisa, e ahi tem tambem o deposi 
sortido de pianos de difforontes authoros, 


JOÃO PINTO CORREIA 
CONSTRUCTOR DE PIANOS | 


PREMIADO 


com À 


) EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTEENSE 


1861 


DE PRATA 


M a honra de annunciar aos seus amigos e freguezes que mudon a sua oficina de 


a tua do Almada n.º 202 a 204, 4.º andar, 


to-de pianos dos snrs. Lambertini, F.º & C.* 
tanto para vender como para alugar. 
enmeagi (3125) 


RUA DAS FLORES ; 


JUNTO Á IGREJA 


PAR. 


10:000 em côr amarella, 


EM á venda na sua antiga e bem conhe 


T 


aos seus freguezes a lista dos premios. 


PRIMEIRA E ANTIGA 


CASA FELIZ 


NUMEROS | E '5 


DA MISERICORDIA 


A A 


GRANDE LOTERIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 28 DE OUTUBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


1 premio de. 25:000$000 PREÇOS 
1 » de 10:000;000 | 
po age) 1:0003000 nda 
2.» de ROS 009] 
4 » de. 300;000 |Bilhetes inteiros... « 108000 
E » dE hetndod | Meios bilhetes... 58000 
» e. - A TI) 
NA Cy o 505800 [Sto a 
2:300. -».. «de. 12,000 Oitavos.. Lã 
ideias Cantellas. 8500 
2:500 premios em 10:000 bilhetes. | Ditas ss. 8250 
Estes 10:000 bilhetes serão divididos em quatro series, a saber: — a primeira de 


n.º 1 a 28500 impressa em côr vermelha; a segunda de n.º 2:501 a 58000 em côr 
verde; a terceira de n.ºº 5:001 a 7.500 em côr azul; e a quarta de n.º 7:501 a 


Os premios acima indicados recahirão em uma das referidas series. 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
“de 28 de junho de 1860 | 


cida loja os. bilhetes com os preços acima. 


indicados. O mesmo salisfaz com proimptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam eny grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, à no fim da extracção remelte 


(4), 


“| passageiro, d'ahi para cima entro o Porto 


MEM perdesse no domingo um bacori- 
“ nho, que foi agarrado na rua do Lou- 
reiro, póde-o procurar na mesma rua n.º 
61, que se lhe entregará, dando os signaes 
(certos, em casa de Pedro Lourenço Branco. 


(8105) 


“ ATTENÇÃO 


OSE! Antonio Alves Vinagreiro tem a 

honra de annunciar ao respeitavel pu- 
blico, que desde o dia 4 do corrente vai 
estabelacer uma diligencia diaria para trans- 
porte de passageiros, bagagens e encom- 
mendas, entre Braga e os Árcos, seguin-. 
o O transito entre Braga e o Porto nos 
trens da Companhia Viação, com quem o 
annunciante se tem entendido, e' podendo 
por isso oferecer aos snts. viajantes a pás- 
sagem completa entre o Porto e os Arcos. 

Os bilhetes de viagem do Porto aos; Ar- 
cos, facultam-se no escriptorio da Compa- 
nhia Viação — Porto — rua de S. Lazaro 
n.º 419. : 

Os de viagem dos Arcos ao Porto ou a 
Braga, no escriptorio da, Companhia Via- 
ção, em Braga; rua da Conega, ou nos Ar- 
cos na estalagem de Antonio Canellas. 

PREÇOS DAS PASSAGENS 
Entre o Porto e os Arcos... . 25400 réis. 
Braga e os Arcos. « 15000 » 

Braga ao Porto; os do costume, 
Bagagem franca até 7 kilogrammas: por 


» 


eos Árcos 75 réis por kilogramma, entre 
Braga e os Arcos 30 réis por kilogramma. 
á Os mesmos preços para as encommen- 
as. 

Os trens sahem de Braga para os Ar- 
cos às 10 horas da manhã e dos Árcos para 
Braga ás mesmas horas, 

A pesos Augusto de Lima torna de novo 

a continuar com o seu estabelecimento na 
rua de Liceiras n.º 48, aonde continuará a 
concertar e a afinar pianos e ditos harmo- 
nicos, harmoniflutes e concertinas. Tambem 
mette musica em taboinhas para pianos de ma- 
nivela. Tudo isto promette fazer com toda 
a perfeição e economia, o que está bem jus- 
tificado pelas obras que tem feito n'esta ci- 
dade. E (3081) 
Nº rua dos Lavadouros n.º 24, ha quem 

se ineumba de qualquer encommenda 
de amendoas cobertas da primeira quali- 


dade. (3098) 


LUGA-SE uma sala mobilada ou sem mo- 
bilia'; quem a pretender falle na Praça 
Nova n.º 15. Tambem ha quem se incum- 
ba de cozinhar e lractar da roupa. 
(3097) 
LUGA-SE o 1.º andar da casa n.º 6, no 
largo de S. João Novo, com grande 
armazem : 0 1.º andar serve para pequena 
familia ou para um bom escriptorio. Palla- 
se na rua das Flores n.56. (3001 


LUGA-SE uma linda casa com 

bellas vistas e grande quin- 
tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 
ma da igreja da Boa Viagem, em. Massa- 
rellos. 

Tracta-se na rua de Santa Catharina 


(8091) 


hos que 


91. Crua) 
Monteiro & Guimarães |á 


Curso de letra ingleza 

“o EMO LIÇÕES 
Rob one; ! 

11 -D. Redro Sebastlá Vila 

RUA DE SANTA CATHARINA N.º 59 

“HA CURSOS DE NQUIE. 0 


em 1 
«PORTO oo 
Rua do Almada n.º 210 


«4 cobiaaiaaa sto 


m."= VEUVE GOMES DE SOUZA 


CCUPANDO-SE ha alguns annos n'esta 
cidade, na instrueção é educação de 
meninas, e tendo augmentado a sua casa, 
Mme Yeuvê Gomes de Souza, natural de 
França, deliberou admittir 'mbior numero 
de alumnas, internas, semi-internas e ex- 
ternas. g 
Coadjuvada por professores de reconhe- 
ido mérito, tomou por alvo formar o 
aracter de suas discipulas para as tornar 
doceis, instruidas e bem morigeradas, sen- 
do a religião, a moral e a ciyilidade a 
base da instrucção e educação de seu es- 
tabelecimento. a ; 
As pessoas que quizetem programmas 
podem dirigir-se ao mesmo collegio. : 


. . pt 
Novo collegio . para meninas 

Maria da Encarnação, de Andrade Sa- 
** raiva, convidada por pessoas suas ami-. 
gas e annuindo aos rogos de pessoas a quem, 
tem merecido confiança, veio residir para 
esta cidade com o intento de estabelecer, 
um collegio | para, meninas, aonde, culli- 
vando-se com esmero os diversos ramos 


dam as exigencias da epocha em que vi- 
vemos, se conserve rigorosa alhesão aos 
principios moraes c religiosos que tão emi- 
nentemente caracterisavam e recommen= 
davam a severa é boa eschola dos, velhos, 
portuguezes.,, 
A sua!longa e bem conhecida expe 
como directora 
rias casas de educação, tanto em Lisboa! 
como na provincia, é a melhor garantia 
quesno presente: póde oflerecer ao bom 
desempenho do seu programma, e sem 
referencia alguma a qualquer das pessoas 
que se prestariam a abonal-a, prefere que 
aprova real da experiencia venha a ser 
a mais eflicaz recomendação que possatn! 
exigir as familias que se dignarem hon- 
ralia com a sua confiança e protecção. 
Acha-se em progresso de preparação! 
para'o indicado fim uma nova! e espaçosa 
casa no largo do Paço da, Marqueza n.º8 
13,9, que estará prompla pa'a receber 
alumnas, tanto, internas como externas, para. 
odia!b do proximo mez de outubro. 
Quem pretender fallar com a directora 
e procursl-a na mestha casa. ' y 
À (8027) 


iencia! 


deve | 
Pés oba tojua quetiors oh 


E; z ja da rua das Oliveiras 


n.ºS 14 a 16, muito proxima á praça de 
Carlos Alberto. E' solhada e estucada o 
propria, para qualquer estabelecimento. ou 
deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando foguear. 
Tracta-se na mesma casa n.º 18. 
(2589) 


ENDE-SE uma morada de casas 

de dous andares, sita na rua da 
Boa Vista com o n.º 71. Quem a 
pertender fallo na mesma rua n.º 183. 
(3124) 


NOVO ARMAZEM 


A" entrada da rua de Cedofeita n:º8 2, A e 6 
e frente para a Praça de Carlos Alberto 
e n.º8 49 e 50 

7: Wiki aos seus bons freguezes que já recebeu 

do Havre, pelo «Alerta», grande 'sortimento 
de boas casemiras, panos pretos, castores de cordão 
e lizo, ditos piloto, cortes para colletes de velludo 
e de seda de lindos gostos modernos, e muitas ou- 
tras fazendas, para a presente estação; vende por 
atacado ou a retalho e preços cominodos. Tambem 
tem grande sortimento de. fato feito. (3005) 


AVISO 


à e Baptista da Silva, negociante da 
rua Direita n.º 44, de Penafiel, avisa ao 
publico que tem desde o dia 14 de setembro, 
em diante, á venda no seu armazem, vinho 
verde da nova 'colheita dos melhores si- 
tios desta próducção, por pipa, barrile al- 
mude, affiançando a boa qualidade e pre- 
ço rasvaye). (2076) 


Aguardente de cana ligitima 
ENDE-SE: na: rua do Almada n.º 351, 
por garrafa à 300 réis. 

“Por alude on por pipa, tem grande 

abatimento. (3116) 


“ANUNCIOS MARITIMOS 


Real Companhia União Mercantil 


CARREIRA D'AFRICA 
, 


O paquete a vapor 
—!D. ANTONTA o 
sabirá de Lisbow no dia 
25 de outubro corrente, 
“ds 2 horas da tarde, 
para os portos da Ma- 
“Thiago, S. Thomé, Ambriz, 
Mossamedes. 


deira, 8. Vicente, 
Loanda, Benguella e 


CARREIRA DOS AÇORES 


O paquete a vapor 
—AÇORIANO — saho 
de Lisboa ús 2 horas 
da tarde do dia 15 de 
outubro corrente para 
8. Miguel, Terceira, 
Graciosa, S. Jorge e Fayal. 

Agencia no Porto, rua do 8, Francisco nº 5. 


(3126) 


Hamburgo 


A escuna sueca — CLARA, — eapi- 
tão Edward Martenson, sahirá no dia 
20 do corrente. 


014 


Colegio francez e portugues ol 


(8058) |- 


de educação, no grau que hoje deman-| 7 


ou sub-directóra de ya-|: 


ias 
| ofiss q 


Bristol & Gloster 


“gsm 
A escuna inplezi — WODVILLE, — 


enpitão-W.Gills, a sahir na segunda 
semana de outubro. | 
fo 1 (2808) 


regar dirija-se 
idos Inglezes n,º 


usam lixas bures, tod 
| Quem, nºelles quizer, 
A. Miller & C., tua 


tee sa sit. db 
Londres 
ingles —/VIVID, — capitão 
th, sahe; com toda a brevi, 
inda tem lugar para carga, 
“Roga-se nós snrs. carregadores de 
vinhos tenham a bondade de os mandarem para 
bordo. (2857), 


Southampton, Ipswich, 
Yarmouth & Lynn 


A escuna, ingleza— FAME, -— capi- 
tão Buckingham, sahe com, brevi- 
dade. 

“(2182) 
natario Carlos Coverley rua 
Inglezes n.º 87. 


a 
7 


Consig 
Nova dos 


Gothemburgo 

A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 
» ieapi lgrein, sahirá com, bre- 
idade par o mesmo porto. — 

Es “Para enrga tracta-se com' o con 
signatario Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes, 
eem Gothemburgo. surs, August Leffler & Cr, 


) 1 of + (2485) 
- 

Caminha 

“O cahique — SENHORA: DA: GLO- 
RIA — sabirá Jade : quem 

? quizer carregar a Daniel & 

Tento, em Cima do Muro n.º 159 

Mer ' (8107) 


lts 


“Rio-de Janeiro 
“A Parea — SILENCIO — snhe no dia 
| 10 do corrente mez de! outubro, * 


> o otto! Earl 


all f 


al EL PST 
Rio de Janeiro 
“A iv galera "AFRICA, = sairá 
à com muita. brevidade ; recebe passa- 


(3067) - 


vgeixos e carga : tracta-se com Viuya 
É Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 
Pr a 
Eu - 
m Rio de Janei " 


A veleira barca — MONTEIRO 2.º 
— de 14 classe, segue com brevida- 
f E de c'recebe enrga é patshgéiros para 
< os quaes tem os melhores commodos: 
e tractamento. - 
, Tracta-se com José de Souza, Monteiro o jSil- 

m Cima do Muro, junto á ponte, nº 1 e 2, 


va, ém 
(2554) 


jou' com Tati Pereira besnin. 


Rio de Janeiro 
S A nova barca — VENTUROSA, — 
capitão José Domingues de Oliveira, 
sabirá com muita; brevidade. , 
Para carga, e passageiros tracta- 
se com Pinto & Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. 
e gl ds Agent (2698) 


gem 
cha, rua, dos Inglezes, 


Jum te foi erre piso 

Rio de Janeiro 

, E Vai sahir com brevidade a barca —, 

LIMA 1., — capitão Sant' Anna. Car-, 

n e passageiros, tracta-sé com Josê 

E Barboza Lima, na praça de 
Santa Thereza n.º 58, ou 'com' o capitão m bordo. 
- (2159) 


Rio de Janeiro 
brevidade: para carga é passageicos, 
Rio Grande do Sul e. 
A nova e bem construida barca 
EE) o Rio Grande e passageiros para am- 


o A galera — SAUDADE, — capitão 
tracta-se com Francisco Ignacio Xa-. 
9h glusdol 
IRIS, — capitão Maciel, sahirá com 
bos os portos. 


José Cardia da Fonseca, sahirá com 
vier, rua da Carvalhosa n.º 19, 
or TR Con (21) 
(8 GORDA 
Rio de Janeiro 
muita brevidade. Recebe carga para 
Tracta-se em Cima do Mnro nº 228, 


(8056) 
. GU T 

“Rio Grande do Sul 
Eu Sahi com muita brevidade a barca 
E à, brázileira — MARIANNA: — para 
UM Carga o passageiros, pura os quaes 
Ea tem excellentes comnodos, tracta-se 
com Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon- 
téne 77. (2661) 


E 
Bahia 

O veleiro, brigue — MERCURIO, — 
pregado e forrado de cobre, vai sa- 
y ir “com muita brevidado por já/ ter 
“o seú carregamento quast, proipto- 
Para o resto da mesma e, passageiros para, 
os quaes dá bom tractamento é tem excollen- 
tes Commodos, traçta-se com Sonres, Trinãos, rua. 
do | Almada n.º 165. go 


s 
| 


(2866) 


Pernambuco .:... 
O briguo —S./ MANOEL 1.0, — ond 
pitão Carlos Forreira Soares; saho com 
brevidade: para carga e passagens 
tracta-se com Manoel José Monteiro 

(2782) 


Braga, run das Oliveiras n.º 46. 


Pará 


A barca — PALMEIRA, — enpitão 
Adrião Jonquim da Racha, vai sa- 
hir no dia'Tô do corrente : vecebo pas. 
sngeiros e exrgn. É ab 
ete-se com José Adrião da) Rocha; Sobri- 
ng, do, Muro nº 228, ou com y capitão. 
(25051 


ESPECTACULOS 


T. BAQUET. — A empreza d'este theatro ten- 
cionando dar principio nos seus trabalhos seoni- 
cos, no fim deste mez, com a eximia actriz Emis 
lia das Neves, resolycu come estação no din 
dos festejos pelo consorcio de Sua Magestado El 
Rei o Senhor D. Luiz 1, fazendo espectaculo de 
gala nºessa noute, onde se ncha prepnruda no mes- 
mo theútro uma tributa com o retrato de Sua Ma- 
estade El-Rei tirado pelo sur. Francisco Pinto da 
ost A. 

A comedia-dráma emi 4 actos — JOANNA QUE 
CHORA JOANNA QUE, RI. — A comedia cm in 
acto — AS TRIBULAÇÕES DE UMA LUA MEL. 
Aºs 6 horas c um quanto. 


EN 


nho, Cim 


ERT 


* Consiguatario J, H, Andresen, 


n.º 301, (2759) | 


rua, de S, João n.º 104, 1.º andar, 
é: ; (8074), 


! b 


Responsavel M. S Carqueja 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


